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Director — DR. APFOKTSO ARINOS 

A Ü V 9 Í O X 

AMHANLTÜKA« 

ANNO 3 0 * 0 0 0 
— 1 e r — SEMESTRE 18*000 

EXTRANQEinO .... 5 0 *000 

S Ã O P A U L O - D o m i n g o , 2 5 d e m a i o d e 1 9 0 2 

ESTEREOTIPADO E IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE MARINONI 

AKDACÇiO £ OFÍICIWAS: 

RUA DE S. BENTO 36- f 

TELEPHONE, 629 
W U R f f E J R © S 0 4 5 

A A C T U A L DIRECÇÃO 
NÃO SE RESPONSA 

,9 CONTRAHIDAS DURAN-
DO A R R E N D A M E N T O . 

LHA NAO SE RESPI 
LAS DIVIDAS Cl 

"1I0D0 

DESTA F 0 -
ÍNSABILISA PE-

[ E .A° . 
PERIC 

BER. D^SDE 1 / O E ^ O U T U B R d 

Ã T Í 
>B 1899 ATÉ SO DE SE I 

1901 E DESTA DATA 
N E I R O DE 1902. 

EMBRO DE 
3 0 DE JA-

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCH/ 
RIBEIRO, COM Q U E M O PUBLICC 
SE DEVERA E N T E N D E R SOBRE AN 
NÚNCIOS, A88 IQNATURAS ETC. 

ÍODÒS OS PAGAMENTOS DEVE-
3 SER FEITOS M E D I A N T E RECI-

BO PASSADO P E L O MESMO, EM 
C O M P E T E N T E TALÃO, DEVENDO 
T A M B É M OS VALES POSTAES IN-
C L U I R O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

A i r l a o a e n p e o l a e a 

DR. GABRIEL DA VEIGA advoga 
c o m os d r s . VE IOA F I L H O O GOMES R I 

BKIRO.— Escriptorio : RUA DIIIF.ITA, 14 
(sobrado).—Do 12 ás 4. — Incnmbe-so de R i 

todos os trabalhos attinentes A sua pro-1 tailor dc" cartas de "prefíó do gabinete "do 
fliwio, nesta capital e no interior do Es- rei José, eilgindo submissão e vassalagem 

deixaram de explorar o fnntfncto da eman-
clpagio para solaparem desse modo os 
planos de conquista do gablneto britan-
nico. 

A Eitrella do Sal, periodico lnglez e 
castelhano, redigido em Montevideo, tra-
tando da impotência virtual da Hwpinl l i 
|>ara proteger e felicitar as suas colo 
nias, dizia que jii nito pavsavu dc um es 
qiieleto do gigantes. 

A dcposiçflo e prisão do vice-rei Sobre 
monte, resolvida pelo Cablldo pleno com 
posto da hespanhoes, concentrou nesta 
corpora^io, pela primeira ver, a auctori 
dade suprema e despojando dc seu prés 
tigio tradicional a auctoridade dos vico 
reis, mostrou ao povo qne não era tão 
inviolável e sagrada a do representante 
do rei. 

Por este acto, verificodo «em prévia 
consulta á metropole. ein fevereiro de 
1807, para defender-se de Witelocke, 
audiência entrou a exercer o mando po-
litico e Liniers, o militar, reservando se o 
Cabildo a soberania popular, a direcção e 
fiscalisa^ão administrativa, salvo alguma 
differença de fôrmas na constituli/ãü an-
tiga. 

A chegada de um agente francez, por-

tado. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultorlo. rua 15 de Novembro, 22— 

Sonsultas, das 12 ás 2 da tarde. Reslden 
t, rua da Liberdade, (7 . 

DR. GAMA CERQUEIRA-Msn i r o — 
jlinlea medica em geral o mpeclalMod» 
!e crianças. Residencla, rua General Oso-

ao novo monarcha da Hespanha, veiu re-
velar o anniquilaincnto do poder ao qu:il 
os americanos tinham duranto tantos sé-
culos prestado vassalagem. 

Eni janeiro do anno 9.° a sedição i o 
Cabildo c os hespanhoes de accfirdo com 
Elio e a municipalidade de Montevideo 
para a deposição de Liniers, volveu 
proclamar o mtpremir»-m dos indígenas, os 
quaes sustentando Liniers conseguiram 

fio, 123 Consultorlo, m a Direita, 16. «o- L'ifforal a , c m derramar sangue, 
brado, de 1 is 3 horas. 1 ~ • • - • 

ADVOGADO-Dr. Pedro dc Toledo-
Acceita causas em 1* e 2* instancias 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de S. Bento, 12, sobrado. Residi 
Galvão Bueno, 33. 

Residência, rua 

DR. MATHIAS VAI.LADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner 
Posas, syphilitica, do coração e pulmão. 
Residencia, rna da Consolação n. 2, te-
lephone, 852. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3. 

DR VIRIATO BRANDAO.-Clinica me 
jli'0-clrurgica e especialmente moléstias 
los organis genUo-urinarioa, pelle e si) 
thilis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
ie Novembro, 34. Residencia, largo da 
Uberdade. 5(3. Telephone n. 100. 

Os hespanhoes, bradando desordenada-
mente ao loque dc alarma—Abaixo Li-
niers ! Junta, Junta 1 ao modo ilas de 
Hespanha, ensinaram aos naturaes do pniz 
a não respeitar a auctoridade delegada 
pelos reis e a considerarem-se com direito 
para fundal-a por si proprios e paru dis-
pôr do sua sorte. 

Posteriormente, a nomeação do vice-
rei Cisneros e a deposição de Liniers, 
por disposição da Junta ceirtral que teve 
a impudência dc recompensar a Elio c 
de rehabilitar os sediciosos do 1.° de ja 
neiro,manifestando desagrado contra aqucl-
lus que impediram os planos subversivos, 
terminou por fazer perceptível aos nacio-
nues que os hespanhoes, sempre ingratos, 

iiIiiai;âo, 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
IDvoQADO — Inoumbe-se de serviços na 
iapltal e no Interior, em primeira e se-
fumla Instancia. Escriptorio—rua de S. 
Bento. n. 12. Residenjla—rua de S. João. 
ry 139. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA - Clinica 
medica (moléstias interna«)—Cons.: rua Di 
reita, 87, telephone, n. 924. Residencia 
rua Vinte o Quatro de Maio, 20. 

ALFREDO 
e dentário 

145, (Braz), 

O CIRURGIÃO DENTISTA 
DAO. tem o seu gabinete dentário 

presteza, 
adi 

BRAND: 
á Avenida Rangel Pestana, 
em frente ao grnpo escolar 

Trabalhos executados cora 
garantidos c tratados antecipadamente 

—"IVUtt UC uau 
ta Thereza, n. 50 0 . 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL — R u a Marechal 
Deodoro,. 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio i 
agencia, rua de 8. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio < 
ag-ncia, rua de S. Bento, 30. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio c 
agencia, rua Santa Thereza, 8. 

J . F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza, 6-A. 

ia da Argentina 
O eacriptor argentino Estevam Eche-

verria, aue foi um dos poetas mais fe-
cundos doa Estados do Prata e fundador 
da escola do romantismo em sua patria, 
e que tao grande Influencia exerceu no 
espirito da juventude, pela novidade de 
Suus theorias litterarias e politicas—es-
creveu uma eloquente e Interessante mo-
nographia histórica intitulada «Antece-
dentes e primeiros passos da revolução 
de Maio.» 

Esta revolução determinou a lndepen-
dcncia da nacionalidade argentina que 
hoje 8e commemora festivamente. 

I)a monographla de Echeverria extra 
•amos a formosa pagina que «« «pfriw: 

—A sociedade americana estava dividi-
das em tres classes oppostas por interes-
ies. sem vincnlo algum de sociabilidade 
moral e politica. 

Compunham a primeira, o clero, os 
lattrados e os poderosos; a segunda, os 
enriquecidos pelo monopolio da fortuna; a 
terceira, os villfles, denominados gaúchos 
e populares: compadritos — no Rio da 
Prata,—cholos—i no Porú,—rotos—no Chi-
le,—Icperos—no México. 

Os indígenas e africanos eram escravos I traram-se 
e tinham uma existeucia extra-soclal. (urgência da deposição 

A primeira classe gosava sem produzir I creagâo de uma Junta 

só queriam, perpetuando sua hum; 
dotuinal os perpetuamente como senho-
res. 

Todos efites successos, desdobrando-se 
successivame!ite tinham augmentado a agi-
tarão e o descontentamento ; preparados 
os ânimos para uma transformarão, e 
estabelecido principalmente a prepotencia 
(ias corporações patrícias da capital. 

Cisneros encarregado pela central, dc 
reprimir a marcha triumplianlc dos «in-
ligenas», desronfiando da lealdade e de-
dicarão, delle», pela Hespanha—viu-se 
forçado a lhes respeitar o poder. . 

Esta concessão do medo longe de at-
trahir pro.sclytos o afastou de todas as 
energias; se 'fosse politico mais atilado 
teria procurado apoio nos «indígenas» 
que era onde se achava força e todavia 
lealdade ao seu soberano—talvez que as 
sim consolidasse o prestigio da auctori-
dade e paralysasse o movimento rcvolu-
ionaefo. 

exactamente estava qypta con-

U« patrldos IJUC formaram um nume-
roso regimento «: catão veneravam-no ; po-
rém os hespanhoes, accusando-o de ser 
francez e trahidor, conspirando contra 
Lille e pedindo sua deposição, se [uiva-
vam do único braçò forte capnz tle sus-
iciiíar a auctoridade hcspanliolu no I'rata 
e de assegurar Mies prõdcülínio. 

Cisneros recebido p»jlos hespanliocs com 
demonstrações de enthusiasmo, não tar 
dou a cahir em dus^raça pelo modo cou; 
que era corístraugido a tratar os nacio 
na es, e porque franqucamlo o porto 
Cueuos-Aires ao commercio extiangcir. 
para prover-se de recursos annullou o in 
veterado e lucrativo monopolio. 

Os hespanhoes o accusavam de ingrat 
dü i e publicamente o tratavam com nu 
nospreso; assim Cisneros, isolado, seui 
apoio algum no paiz, entre indígenas 
hespanhoes—era no poder unia verdadei 
ra sombra da caduca auctoridade que lhe 
dera a investidura de vice-rei. 

Mas á medida que se iam dccahindo a 
asccndencia e o prestigio desta auctori-
dade, outra havia gradualmente ue eleva 
do de origem, até certo ponto, popular 

O Cabildo, cujas funeções pela sua ins 
tituição eram puramente municlpaes, pe 
la forra dos successos e da necessidade 
degenerou em salvadora influencia politi 

adquirida aliás desde a época da rc 
conquista. 

Era preciso que com a caducidade dos 
outros poderes surgisse de alguma parta 
a auctoridade para manutenção da ordem 
o direcção dos negocios; auctoridade porém 
que nflo podia emergir senão donde real-
mente estivesse, na representarão respei-
tada e apoiada pelo povo; entretanto, o 
Cabildo até fins do anno í)a apenas con-
tava entre os seus membros um só ame-
ricano. 

Havia, porém, dons partidos hostis cm 
interesses—o partido americano vencedor 
e forte o o partido hespanjiol vencido, 
om de janeiro. 

Estes dous partidos concordavam nnm 
sentimento—que era o da necessidade de 
uma refórma na administração. 

Os hespanhoes anteriormente desdenho-
sos e altaneiros com os «indigenas» mos-

solieitos, manifestando-Ihes 
do vice-rei e da 

Oi bancos iniciaram hontem o mcrca 

do declarando sacar a 12 11 [32, alguns 

a 12 3|8, e comprando a 12 7;lfi, a pra 

só, e a 12 13[32, letras repassadas, 

promptas. 

Logo depois das primeiras notMas do 

mercado do Rio c dos mercados europeus 

de café, o nosso mostrou-se menos fir-

me, devido á falta do offertas de letras 

de Hantos, sacando os bancos sómente 

12 ll[3i e comprando ' francamente a 12 

13[32, vigorando estas taxas na hora do 

fechamento o tendo sido o movimento do 

dia insignificante, principalmente era le-

tras repassadas a 12 3[8. 

O commercio legitimo continua muito 

retraindo o mostra pouca vontado de 

comprar, cmqunnto as taxas eambiaes 

continuarem estáveis; nota-se também 

pouca vontade, por parto dos exportado-

res, de Santos, em vender cambiaes. 

9 0 LÍÍAS Á VISTA 

Londres 12 11(82 12 7j32 
Paris 773 781 
Hamburgo 051 !)f»4 
Italia 774 
Portugal 351 
New-York 4047 
Soberanos 20$000 

Extremou: 
Contra banqueiros, 12 5|1C, 12 3|8. 
Contra a caixa matriz, 12 õ[16,12 3p3 

Em egual data do anno [»assado : 

90 D IAS A ' VISTA 

Londres 11 11 [10 n i>(h; 
Paris 816 825 
Hamburgo 1003 1019 
Italia 801 
Portugal .117 
New-York , 4277 
Soberanos 22!s»000 

Extremou: 
Contra banqueiros, 11 1[2 11 7[8 
Contra a caixa matriz, 11 1[2 11 7(8 
Papel particular, 

A Praça do Comracrcio recebeu os se-
guintes tolegrammas: 

RIO. 2-i 

10 h. 

. . . . 12 13[32 

. . . . 12 lõ[32 

Bancario . . . 
Particular.. 

Morado, calmo. 

Estanis lau f . de Camargo And rade 
«Ao fiscal do governo junto á Escola de 

Pharmacia». 
Foi esse o despacho do secretario do 

Interior no requerimento de diversos 
alumnos do curso Odontologico da Es-
cola de Pharmacia d«*sU Estado, re-
presentando contra a coric«' u3o p*ra 
e>:anie dc habilitardes, requerid a por pes-
soas núo diplomada». 

O secretario do Interior 
din etor do grupo escolar 
ii > podem ser admiti idos a 
os arrupos escolares, quer o i 
inat.il ;i!ados, quer eo.uo a*- i 
menores do \6 aimos (k euaí 

lo l ie 
1 f.- . 

rno vai proceder 
f quo ii« cessit.t 

aos meiliora-
O '"I: . '.•>' ! 
•olar Jl.iri..!Ï>**-

O go 
Jlitos 

que (imceio 
em Santos. 

* * 

O secretario da Fazenda vai conceder 
os i'.'.xiiios a que tem direito, n » j»r* s< n-
t»- exercício, a.i municipalidades ue Sao 
Roqij', Porto Feliz e Itapwiriea [ ara 
manutenção de escolas provi, orias. 

A directo» ia do Serviço Saniíario f< : 
flU'-torisada a remetter á Cainara Munici-
pal da Villa Vieira do Piquete, tubos de 
se rum anti-crotalieo, anvi-botrofico e de 
serum inixto. 

O diiector da Fr.ciiUn;I< 

cebeu um aviso do ministr 

rcfiuitUudn a cûacesHHO d« 

mo ouvintes, aos estudam 

de fazer uma ou duas ca d 

e;:'. - rior, podendo requ'-rcr 

de Direito re-

j do Interior, 

matricula, co-

es que teniian: 

iras do ar.no 

pres'r.eflo de 

ex in.f al de no 

"cria na s^rã<j 

Brr. 
l'a; 

M 

ül'iO . . 

i'-ntnr. 
.caJo. calmo. 

m o , 24 

3-Hl 

. 12 3|8 

7|I6 12 

Hanrario.. 
Particular. 

Mercado estável. 

HANTOS, 24 

VJ—20 

12 11|32 
12 13|32 

SANTOS. -24 

il—10 

12 3|8 
7|I0 12 

t indiap«»»»T«l i f 

iPOLES 
lo em Oeaiva. 

aageirM de elaaaa j 

p a r t M n r w c . 

p a r a I J m m c-

« bTiaÉfi,y 

i l u i r a w . H 

c tlnna regalia« e foros de nobreza. Era 
a aristocracia, composta na sua mor 
parte de hespanhoes e de muito raros 
americanos. 

A segunda gosava, eiereendo tranquil-
laniente sua industria ou commercio, era 
a classe media que se assentava naa .Ca-
bildag.. 

A terceira, onica productorn pelo tra-
balho manual, compunha-se de arülices e 
proletários em geral. 

Os descendentes americanos das dua» 
primeiras classes, que recebiam alguma 
educação na America ou na península, fo-
ram os que levantaram o estandarte da 
revolução. 

Era natural qn« daqui partisse a cen-
telha do incêndio. 

Com todo o orgulho de ana clame, sa 
cerdotw, advogado« os qne haviam estu 
dado, viajado ou lido alguma cousa de 
Mentcsquieu, Rousseau, Fiiangieri e a 
Bncyclopedia conheciam todos os ylclos 
do systema colonial, sentiam m se»s ve-
lame» e se Indignavam eom • Insolência 
do> mandões. 

Eram os homens mal» notáveis pelo» 
MB» talento», ilhistraçlo, Influencia no 

Sb—o» qn« tinham capacidade e patrio-

ow bastante para d encobriram remedioa 
«^arrostarem os perigo» de uma revolu-

2onheeendo (em duvida, o »tra»o da» 
popilaçfl«, ter-ae-iam, eile», arredado d* 
amprma, m * dissolnçío da monarehia 
ieerpanhola. originada ptia lnvaalo napo-
bopiea n* pínlnsula, nlo o* t i r e m coíli-
Md* na neeMaldade obrigmtorU da pen-
«mr ra «orte do aen próprio pai i . 

lfo Rio d t Prata, entretanto, feito» 
«terlore» haviam de»pert«do o p«nu-
• • " 4 ° .<•» independencU a preparado ab 

alcmeato* para reallaabo com a l t o 

AÍIBTI 
• leor . 

*ê 180« taTMí«. bigleu» do« _ 

forçosamente aa mia» 
tea r«velaram ma f w . 

Ambos de accôrdo repartiram entre si 
as varás da corporação e pela primeira 
vez egual numero dff hespanhoes e de 
americanos tomaram assento naa cadeiras 
cunics. 

lato, no conceito dos hespanhoes não 
passava de uma graça em favor do» ame-
ricanos ; mas a união destes partidos, ne-
cessária para regnlarisar o movimento, 
era momentanea. 

Antagonicos em interesses tinham se ap-
proximado por conveniência- e necessi-
dade. 

A reroluçSo estava preste» a desenvol-
ver «ua energia á medida que a reacção 
ae pronnnclasse; a ca*a de Pelia e n ca-
serna do» patriclo» eram os centros de 
intelligencia e de acção. 

Todos os poderes, entretanto, oriundos 
da central tinham baqueado na Hespanha; 
o» francezea oecuparam toda a Penínsu-
la; a agitação abala Buenoa-Aire», desde 
qne entrava a circular entre vagos e sii • 
tros minore», a noticia d'aqueTles acoute 
cimentos. 

Cisneros, mandando em nome de nm po-
der qne já nlo existia, receioso, Inseguro, 
desacreditado, «em apoio no paiz—publi-
ca a» communicaçfies qne havia recebido 
a respeito da» situações da metropole, e 
declara d» sna intenção entregar o poder 
aoa representante» do povo. 

O partido americano triumphante al-
çou a voz, porém prefere a moderação 

Sara assegurar oa aen» direito» por melo 
• nm accôrdo amigavel, e Dio appella 

para a força. 
Ambos o» partido» para evitarem trans-

torno« «acolhem o ajfantamentn para me-
diador da crae » esta corporação toma 
««m sus peitas o qn« fazia, a iniciativa da 
rarohiçlo d« Maio. 

Bancario 
l'art; uli.r 

Mercado, estável. 

B h ü c o à e I V c d i í o H e a l d o S ã o 

P a u l o 

Koalisou-sc hontem a assembléa geral 
ordinária dos accionistas do Banco d 
Credito Real de S. Paulo, tendo sido 
approvados, sem discussão, o relatorio e 
contas da administração relativas ao an 
no social, findo em 31 de dezembro ulti-
mo, e o respectivo parecer do conselho 
fiscal. 

Foram eleito.) director superintendente 
o dr. Antonio Dino da Costa Bueno e 
para o Conselho Fiscal os srs. major 
Domingos Sertorio, dr. Jo io Alvares liu-
biilo Júnior e dr. Antonio Angnsto Mo-
reira dc Toledo; c para suppleutes do 
mesmo Conselho os srs. Abilio Soares, 
Lucio Moreira de Mello e commendador 
João Proost Rodovalho. 

N;lo houve numero para sc constituir 
assembléa geral extraordinaria, cuja con 
vocnoào, a requerimento do accionista dr. 
Lins de Vasconcello«, deverá ser feita 
com o praso necessário para os accionis-
tas residentes na Europa receberem as 
respectivas cartas. 

Presidiu a sessão o director gerente 
conselheiro José Duarte Rodrigues, 
cretariado pelos srs. dr. Domingos Ja-
gnaribe e Lucio de Mello. 

Por telegramma expedido cm data de 

hontem, do Aguas Virtuosas, aaba se ter 

fallecido naqucüa localidade mineira o 

velho o honrado phulista KstanUlon Fer-

reira de Camargo Andrade, filho do fina-

do barflo de Itatiba e irmilo do sr. ba-

rão dc Ibltinga. 

Nascido em Campinas, onde residiu 

seinpre, o saudoso finado alli gosava de 

merecida estima e acatamento; rnas o 

circulo de affeições que graugoou nlo se 

circumscreveu á terra de seu berço, an-

tes estendeu-se por quas» todos os pontos 

deste Estado, onde possuía diversas pro-

priedades agrícolas, iniciadas e desenvolvi-

das pHo seu espirito notavelmente em-

prehendedor e progressista. 

A' iniciativa operosa c fecunda do ve-

nerando extiiicto deve muito a lavoura, 

de que c!Ie era conhecedor proftmdo o 

meticuloso e cultor enthusiosta c intelli-

çente, i;üo ee restringindo á bitola corn-

mum do grande r.umero de fazendeiros— 

antes adoptando no amanho e cultura do 

solo importantes melhoramentos e acom-

panhando pari pasfiu as refórmas c aper-

feiçoamentos mais modernos introduzidos 

na agricultura dos paizes mais adeanta-

dos nesse ramo da industria. 

Entre outras, m írece menção distiuefa 

sua acção na zona caféeira d í Râo Ma-

nuel, onde o inflexo bcnefico o creador 

de sua iniciativa e dc seus conselhos .ju-

diciosos e esclarecidos desvendou c des-

entranhou as maravilhosas riqueza« laten-

tes naqaelle solo ubérrimo e até cntfio 

quasi inexplorado. 

Também nesta capital co.itava Estanis-

lau Ferreira de Camargo Andrade inr.n-

ineras e cordial!- imas relações com ar- | 

mais graduadas famílias de nosso meio j 

social. * j 

Generoso e esmoler, .sem npparato c í 

sem reclame, o seu coraçflo compassivo 

iberalisou quantiosas sommas a associa-

ções pias e a inuumcros desherdados* da 

fortuna que a e.^la hora deplorarão sin-

ceramente o desapparccimento do 3cu ma-

gnifico e desvelado bemfeitor. 

Ao que nos informam, deixa avultada 

fortuna, orçada em cen a de 10 mii cou-

tos, accumulada dia a dia por seus esfor-

ços perseverantes e indefesflos pela dire-

cção sensata e clarividente que soube im-

priuiir aos seus n- gocios. 

Era easado com a o:ma. sra. d. Anna 

de Campos J'erreira, oriunda da distincta 

e respeitável fauiiiia Campos Novaes, d« 

Campinas, e contava 70 annos de edade. 

Deixa prole numeroso, constante de 7 
filhos, os srs. José Ferreira de ('amar-
go, Alcides Ferreira, Estanislau Ferreira , , „ , . ^ . . , 
— , t Ao escrivão de paz do distncto de o 

' • ^ H i i a com o srrSíoa- .. í t , .,„, u 

quim Ignacio de Souza Aranha outra 16uniter, fomu*- concedidos, por despa 

com .o sr. Joaquim Penteado, e niais um j c h o d<! secretario da Justiçe 

casal de menor eti»«?, que a esta hora [ 

deploram a perda d<i seu chefü «xerapla-

rissimo. 

O corpo do distincto morto foi embal-

samado e deve chegar hoje, á estação do 

Norte, pelo expresso do Rio, ós 8 1[2 

horas da noute, seguindo logo em trena' 

especial, que purtirá da estação do Ilraz 

para Campinas, onde será sepultado. 

A' exma. família do finado enviamos 

condolências. 

jii. 

ag-u 
cs ein 

''»:.Mrine pul li'-a«, o i 

; ' teilt , n alisa sc n 

uma re::niào da 

I niTciitl, afim de designa 

. ii conferencia as^ucareira 

! rará na Bahia, uo dia 

A s carnes verdes 110 Rio 
Lemos nuin collega do Rio : 
«Vai se tornando cada vez mais 

trincada a já tão debatida questão das 
carnes. 

O dr. prefeito insiste cm obter todo o 
auxilio necessário ao cumprimento das 
ordens transmittidas aos seus agen 
para B|q»rrheuderem, iuutilisarern e quei 
murem a carne procedeute dc Marufiy 
Max: inboii:ba, exiiosta á venda nos aço 
g c s desta capital. 

S. exc. para este fim conferenci' 
... o sr. chefe de policia, desde «s V) 

ho-a; da noute de hontem até ás JO l[Sf 
loiirtnte o dia foram chamados a S<M 

gibin-te, na Prefeitura, todos os 
t<-s cii" re-eberain ordens terminant 
i liH.ào á appiehensâo. 

K.'! juanto tudo era providenciado [M-1 
sr prcf«-ito para obedíencia ás suas dc-
t«rirunaef>gj /|r. juiz federal offiei, 
1 * -1" - u turno, ao sr. presidente da Re-
j ii)!i ( novamente, ao sr. chefe de 
poÍM ia declarando, como abaixo kc de-
para uos ofijeios que transcrevemos, não 
j»o'-i retn os seus mandados ser desaulo-
rados «, [»ortanto, desrespeitados 

A j:o'.;< ia, jM lo que se te:ri observado 
desde hont rn peia madrugada, decide 
prest:;r todo o apoio ao sr. prefeito. 

/.Igiirs delegados, dentre eiles o da 4 
(ii íii:iv.:ripçào urbaua, fizeram seguir 
agentes (ia Prefeitura, acompanhados <1 
iiispretores e de prftças de policia, afim 
de ser apprehnjdida e inutilisada a car 

.iceursa na det< riuiuada circular nui 
i ci 1. 

i oram percorrRlo.í diversos açougues, 
d" onde retirou o agente da Prefeitura 
: -»da a carne#alli encontrada. 

Todo* os açcugtieiros, que «e achavam 
iuunidos de guias de condticf(;t > o exames 
ü!íii")s, protestaram e taxaram de vio-
lento o aeto praticado. 

li.i rua do Passeio, n. 41, açougue de 
Marrado Tosta, qi • i 'o era a carne re-
' -d- :-ia ein uma carroça que d-", ia s»r 
'*•• ''"-a para a ponte «las catraias, desti-

nadas á ilha (]>: S 

A corroera' 
to reuni:' "'-á \ 
tarde, nfiin de 

da F;.' 
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N. 32. Campinas. Appellante. a Ca-
mara Municipal : appcllado, Joaquim Au 
gusto Alves. Relator, o sr. A. Paulino. 
Negaram provimento. 

N. 28M. 8. João da Bôa Vista. Ap 
pellantes, d. Rita Guilhermina Soares t 
outros, de Candido José Soares. Appella-
dos, d. Julia Bressane dc Almeida Leào 
e s'i:s filhos menores. Relator o sr. X . 
•le Toledo. Deram provimento. 

N. : í J27. Capital. Appellante, Fran-
cisco Miranda ; appellado Angela Avilie. 
R'dator, o sr. X. de Toledo. Deram 
j»r< vimento. 

•N' l7-*U. Pirajú. Ajq>ellante, o Juizo, 
ex-officio; appelladiMi, Antonio Mariano 
da .Silva e suu mulher. Relator, o sr. 
A. França." Negaram provimento. 

N. íiH3í. Capital. Appellante,Raymond 
Giovetti ; ap|»e.iados. os syudieos da 
massa faIlida de 1'ajâghi C. e outros. 
Relator- o sr. Delgado. N'garam provi-
mento. 

N. 20-1 <:. Jaboticibal. Appellant-, 
Hermann Burcl-ard (c C. ; apuellados, 
o- herdeiros de José Francisco de Casti 
lho. Relator, o sr. Delgado. Negaram 
provim»nlo. 

"1. 3151. Capital. Appeliautes, Joseph 
Levy Frères & C. . app -lados, At>'!io 
Soares e outros. Relator, o sr. Saldanha. 
Negaram provimento. 

N. 2840. Ribeirão Bonito. Appellan-
tes, o curador geral de- orphan.s e ou 
tros, appellados. d. Maria Flausina Do-
mingues e outros. Relator, o sr. A. 
França. Rejeitada a preliminar [»ara não 
se tomar conhecimento da appeliação do 
curador geral de orphams, contra o voto 
do sr. ' rança, deram provimento 

F o r i i m 

O dr. juiz-de Direito da l 8 vara mr-.ti-
d'in (jue se cumprisse o acr riluw cx*t-

1'o nos autos de divisão do sitio do 
ioinh-j do O entre partes. Ptdro de 

Olivf.ira Simões e outros. 
O arrordam confirma o de-:pael.- . r 

ebe,i'!o a appcdlaçào cm um só e!feito, 
üt'-rposta pelo dr. Baptista dos Anjos. 
—A Companhia Viação Paulista ap-

elloii da s<-ntcnça que julgou improce-
dente a acção de indemui ação p1:- per-

e (i.unno.s proposta i outra a I. '<jht 
foirrr. 

Subiram no contador o-> autos da fal-
ia !•- Balliir.o José Araujo, para fuz -r 
leulo dos 3|l dos crediíos, para a 
oi.igação da concordata. 
O dr. Adalberto (.'areia, 2 : • 

Mercado do café 
o Havre abrin « 30 francos c 25 cên-

timos, com alfa de 1[4; Hamburgo a 

2f* 3;4 sem alteração ; I>ondres a 29 s. 

O d , com baixa de 3 pence ; e New-York 

inalterado. 

Ao meio dia houve uma baixa no Há-

vre de J[4, fechando o mercado a 36 

francos e o contrario em Hambnrgo, uma 

alta de lj4, fechando o mercado a 30 

pfeinnings. 

Em .Santos o mercado animoit se nm 

pouco depois de conhecida a entrada, qua 

foi de 13.074 saccaa. Passaram para a 8. 
Paulo Railway I25G0 saccas. 

Réalisaram-se negocios na base de 

4 300 M.-rr-udo firme.—Vendas declara-

das 20 000 sacras. 

RIO 24 

l'! SC) uietc 

rc;: 
policial 
Camilli-. 

O gov« rno remei teu 
de Fí.rtuleza. Estado d 
tubos de m rum aníi p 
tau. 

* * * 

Foi acceita. pelo gov 
que o sr. Francis« o Ai 
sentou da serventia vi 
geral de hypothecas e 
vos da co.-narca de S. 

I i i , 

erno, a 
toiiio (ia 
alicia d. 

Roâ'ue. 

ObÎ! 
gação, 
marea 
cedo. 

I " «lias oc licença, e m pi c 
t." tabelliáo de nota., da 
capital, Claro Liberato dc ' 

I d ou.s niezes de liceu ç 

Ao bacharel João Barbosa, j-rerrotor 
publico da comarca de Itatiba. foram 
concedidos noventa dias do licença, em 

proroguçào. 

:.-eb«: 
A s duas 
1 fair.a d 

auctori 
m instr. 

. prehennuo 
alicia central es!3 
as dc cava Ii-» ria 

contra 
do her-
Iguap« 

fta-

Prefeitura. 
Amanhã devem ser abertas na Prefei 

tura as propostas apresentadas pelos srs 
Julio Ply, Augusto Fried, Rossi & Bren 

II. Ribeiro, João Gullo c dr. Ramos 
de Azevedo, para a constrncçfto do um 
portico de ingresso ao cemitério da Con-
solarão e pelos srs. I I . Ribeiro o João 
B . Garolfi para o calçamento da rua Ba 
ão de Itapetinlnga. 

—Pagamentos auctorisades pela Pre 
feitura: 27:995|i, a Joio P . Garolfi: 
499$250, ao Correio Paulista no. 

-O dr. prefeito auctorisou a Li/jht 
and Power a supprimir o trafego da 
racçâo animada nas ruas do Hospício 

Francisco Glycerio. 
—O dr. prefeito officion ao secretario 

da Justiça, pedindo remoção, para logar 
mais apropriado, do poste dc aviso de 
incêndio do corpo de bombeiros, existente 
no canto das alamedas do Triumpho 
Glette. 

SB. ADEIANO DE BABBOS 
Clinks medica. RaridencU, r u Ypi-

rmöpL n , « M É M 4* f M Viataaái fel 
Rio Branco Coraraltorio : Rna 4o Com-1 

Aguarde.época legal», foi o despacho 
do secretario do Interior no*requerimento 
do d. Donaria Rolim, professora da es-
cola de Santa Barbara, pedindo sua re-
moção para a 2* de 8. José do Rio 
Pardo. 

O mesmo despacho teve egual reque-
rimento de d. Maria Amélia de Barros, 
professora na referida localidade. 

Café Caridade 
Dos srs. Martins Sc C., proprietários 

do acreditado Café Caridade, á rua 15 
de Novembro, recebemos a quantia de 
101 «060. destinados á Santa Casa de Mi-
sericórdia, sendo 86$860, porcentagem do 
consnmo do café no rtiez passado, e 
14.$200, do produeto da Charutaria, cm 
egual período. 

Juntando os 101 $060 á som ma de 
120$H40, que nos foi entregue o mez 
atrazado e, até a presente data não foi 
reclamada pelo sr. mordomo da Santa 
Casa, apesar da nossa noticia, ficara em 
nosso poder 221 $900, á disposiçlo da-
queilo estabelecimento, que por certo vi-
rá receber a generosa espórtula nesta re-
dacção. 

Aos srs. Martins & C . agradecemos a 
gentileza de nos ter escolhido para inter-
mediários desse teto philantropico e fa-
zemos votos para que continíiein, coraç 

jnf, a soccorrer as verdadeiras ins-
.fcs de caridade desta capital, di-

gnas da protecção do publico e Commer-
cio em geral. 

A' infeliz viuva que implora a carida-
de publica ^)or esta folha, entregámos 
hontem a quantia de 8.^000, cm dinheiro; 
e dous vales dò legado de Almeida Jú-
nior de 5SOOO chdtt um, de quo já de-
mos noticia. 

Nos 8 o m dinhefro estão incluídos 2|g 
que recebemos h 'tem mesmo, dentro de 
um envelope e destinados a esse fim; dos 
outros já havíamos noticiado a pro-
cedência . 

Acha-se ha dias enfermo e recolhido A. 
sua residência o estimável moço sr. Pe-
reira Passos, gerente da Casa Edimm, 

O Daily Tetet/raph, dc Londrc3, au 

nuuciando que uma commissão de profitf 

sionaes brasileiros irá a Paris continua* 

as experiências <Te Augusto Severo o re-

constituir o Pax, classifica de exaggerada 

a forma que o Brasil escolheu para pres-

tar o tributo do saudade e veneração ao 

aeronauta, que sacrificou a vida pela sua; 

gloria. 

O Daily Telegraph acha a idáa não 

só perigosa, como insensata. 

O sr. João da Silva Martins 
ctou com o governo a execução 
viço de navegação na ribeira de 
e no trecho do braço dc mar que sepn 
a ilha Comprida, entre Igu.i 
baúna. 

* * * 

O mr.jor Firmiano de Godoy, p.jr mo-
tivos de força maior, cxor.erou òe do car-
go de presidente do conselho de qualií" 
cação da Guarda Nucbiul . 

Para e>se logar foi mmeado o raaj 
Manuel Pereira Xetto. 

o saram pao Por causa da epidemia 
foi fechada temporariamentf 
Barra Funda, regida pi!.- professor Nazário 
Rodrigues Borba. 

If:** 
0 nr. Jorge Fucks obteve prorognção 

de jiraso para fazer entrega do material 
í.-fi ido ú confecção (le fardamento ás 

praças da Força Poli lai. 

Deixou a redacção d'.4 Semana, rc. i: 
fta ilJdstrada, o dr. Manuel Viotti, dire 
^tor-proprietario d 0 Arthivo Itlu*trado. 

O secretario do Interior officiou 4 Pre-
feitura, pedindo declarar quando o gover-
no poderá utilisar-so do terreno que lhe 
foi concedido no largo do Visconde de 
Congonhas do Campo, para instaliação d' 
um tampo de estudos de arvores oina-
mentaes. 

* M 
O secretario da Justiça transmittin 

ministro das Relações Exteriores e ao côn-
sul da Italia o ofíicio do dr. juiz de Di-
reito de Ribeirão Bonito, acompanhado de 
uma certidão de obito, eommunicando o 
fali.-cimento do sul. dito Italiano Guido Ba-
riola, sem herdeiros presentes. 

* * * 

A Inspcctoria do Estradas do Ferro a 

Navegação vai informar o requerimento 

da Companhia União Sorocabdua e Itna-

na, pedindo qne o governo negue appxo-

vagio só projecto da Companhia Paulis-

ta e da Camara Municipal de Piracicaba, 

para a eonstrucção de um ramal, a par-

tir de Villa Americana até sçticOa ei-1 

dade. ^ à 

A in.'i 
ao govd 

j e i ua io 

* * 

• ípalidade de Ifuverava 

.dade 

ssão de auxilio para 
obras urgentes na rc-

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d i i J u s t i ç a 

CAMARA CIVIL 

SNSFIÂO ORDI.VAIUA EM 21 DE MAIO 

UE 1002 

Presidente, o dr. Oliveira Ribeiro. 

Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 
«7- Uli TVS 

O sr. X. dc Toledo JI.TSSOU ao sr Igna 
o Arruda as ci\"is 2134 da Faxina. 
147 de Santos, 2677, 1762 e 2073 
ipi ta I. 
0 sr. Ignacio Arruda no sr. X . 

jiedo, u eivei 306S (ia C2r.hu!; ao 
M dc G»»doy, a civel 3132 <1- l atroeinlo 
dc Sanucahv e ao sr. C. Sari va. ..s eivei: 
323í de Itapetinir^a, de Mogy das 
Cruzes. 1577 de Pirassuü nga, 2773 e 318; 
da -apitai. 

(i sr C. Saraiva ao sr. M. de Godoy 
n » eiveis 3123 e 2367 da capital 216-' de 
J iboticabal. ao-Sô de Santos e 26<» de 
rsoccerro. 

O sr. M. de Godoy ao sr. M . Cesar, 
A eivel 315) d S . Paulo dos Agudos. 

O sr. M. Osar ao sr. Delgado, as ci 
. ci ; 3136 do Brota», 20G6, 31l'4 e 18-j; 
ia capital. 

i» sr. Delgado ao sr. Saldanha, as ci 
\cU 276.', 2*95 e 317« da capital. 

O sr. Saldanha ao sr. A. Paulino, as 
eiveis 2761 de Jaboticabal, 3017 de 
Jo-.é do Rio Pardo, 3126 do Jahú e 3; 
da capital. 

O sr. A. Paulino ao sr. A. França, as 
cíveis 2471 de Capivary e 3165 de fa-
conde. 

O sr. A. França ao nr. X. do Tob 
do, as cíveis ^972 de Dous Córregos 
2407 de Bragança e 3161 da capital. 

/ ' 

te as 
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urn it 

<-'• inquerit 
T-.-n-.re k I) 
'rumaria Ijmtc, u!t.n:;*i:ieide 

examinado «.;,•,,..;• n 
différentes peças de que se c 
r.querito, verifiquei qie- se tr 
• ndio inteiramente ça.-.ual. p 
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•-ja que se archivera os pr 
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designado o primeiro dia desirnpe-
pnia o julgamento dos seguintes 

. O sr. Gustavo Fignrr i -o prie ta rio da 
Ca. it l.tlifion, despachou r.tem, para o 
Rio, grande quantidade (! canos de aço, 
adquiridos ne«ta capita! por ca: ta do sr. 
Jo.se do Patrocínio e destinados á cous 
Itrucção do seu ucrostato Santa C'rnc~ 

Náo podendo o su[)plicante certificar 
em causa própria junte certidão passada 
pelo instituto legnf » Tal foi o despacho 
ĵdo seci etário da Justiç t. uo requerimento 
de Napoleão de Carvalho Barros, pediu 
do pagamento ae meia» custas vencidas 
'fera processos dc réus pobres, nos quaes 
serviu como escrivão. 

Obteve baixa do serviço policial o sol-
dado do 4.° batalhão, Max Morice Fried-
man . 

Pagamentos auctori^ados pelo secreta-
rio da Fazenda : 280$, a João Antonio 
da Bilra; 60£, a Eugénio Pereira de Oli 
veira; 50$3«K>, a José Leopoldino Ribeiro 
da Cunha; a Antonio Proost Ro 
[dovalho; 160$, a Basilio Biieno Rangel. 
1GOÇ. ao mesmo; 50$, a Francisco de 
do Mello; 93Ü$*Ú0, ao dr. Manuel Dias 
de Toledo; 100.^, a Fiel Manso Teixeira, 
W4$700, a Laemmert & C • 172$940. aos 
mesmos; a Leite & C.; S7$800, 
Lopes Corrêa & C . p 1 ^ 

Em Ubatuba çfo se realisou a 2 . " ses 
,sfto do jury da »marca, por falta de pro 
cesso preparado para julgamento. 

Fo 
dido 
embargos 

N. '-'-12. S. Carlos do Pinhal. Em-
bargantes, d. Maria Jacintha de Mena 
Freire e outros; embargado, Joaquim 
Ferreira Gracindo. Relator, o s.r. Del-
ga !o. 

N. 2398. Santos. Embargante, a «Ci-
ty of Santos Improvements Company Li-
mited». embargados. Henrique Geraldo 
Muni/. Brunken e sua mulher. Relator, o 

Delgado. 
>" L'977. Capital. Embargantes, Silva, 

Peixoto tí. C ; embargado, Mariu-.l de 
Souza Brandão. Relator, o .sr. X . de 
Toledo. 

JULGAMENTOS 

Embargos 
N. 2806. Capital. Embargante, Joà 

Coeito: embargados, Luchetta, Zago . 
Fidini. Relator, o sr. X . de T d-Jo 
Converteram o julgamento era dfligei 
cia. 

N. 2928. Capital. Embargante, Pedr 
Antonio Borges; embargado. Luiz Ignacio 
de Oliveira. Relator, o sr. A. PãulÍuo. 
Rejeitaram os embargos. 

N. 2738. Capital. (Declaração . Em-
bargantes, os syndicos da massa fallida 
de Moysés Antonio Límorani; embargad(., 
Edec Reset: Chueri. Relator, o sr. Sal-
danha. Rejeitaram os embargos. 

N. 2957. Capital (dcdura.-àot. Embar-
gante, dr. Joaquim Antonio Mattos > Fer-
raz; embargado, [aire Paschoitl Gazineu. 
Roiator, o sr. C. Saraiva. N.\ > t - arai:, 
conhecimento dos embargos. 

N. 21ti4. Capital. Embargante, José 

tlisa-se no dia 3 
io do credores d 
••ira Pimentel. 

—O dr. Adalberto Garcia 
; r publico, apresentou deu 
í:.na< io Rosso, co: o incu.s 
do Co-ligo Penal, • leiio ;;ii 
Rosa Maria Amelia, cou,o in 
tigo 303 do referido Codigo, 
leves,. 

— X) dia 28 realisa-s a inq: 
testemunhas do [»rocesso criiu 
c rcu Raphael Bacciano. 

- O errei IrSo do H." officio 
ao do Jury o processo em que 
a Junliça e réu Eduardo I ons-« 
ser et terrado o summariO: 

o mez vindouro 
falli lo Francia-

2 . promo-
i'ia cont ra 
artigo 278 
e contra 

i:\sa r.o ar-
( ferimentos 

uir' ;\o das 

remetteu 
i auctora 
i, afim de 

Entradas, 10.115 saccas. 

Ca fé embarcado, 10.092. 

Vendas, fí.000 saccas. 

Stock, 655.095. 

Mercado, calmo. 

Preços inalterado*. 

SANTOS, 

Entradas, 13.971 saccas. 

Desde o dia I o , 376.001. 

Desde 1° de julho, 9.673.227. 

Vendas dc boje, 20.000 saccas. 

Stock. 1.0-9.416. 

Passagens, 12.560. 

Mercado, firme. 

Base do dia 1>>300. 

r .::fa semaual, 4-10 réis, 

21 

st a . 

Ca 

Jund: 

Pauli.-

Na Soroeabaiia. 

Campo Limpo . 

No Braz. . . 

No Pary. 

Total . . 

ió7 saccaá 

2C3 

4.027 

12.560 

Movimento do café em Santos cir. cgóftj 

•eriodo do anno de 1900. 

Café recebido, 9.494 saccas. 

Desde o dia 1.°, 7.599.240. 

Stock, 660.797. 

Vendas, 12.000. 

Ernbarc idas, 24.498. 

Despachadas, 3.092. 

Base, 4$600. 

Pauta, 4 40 réis. 

Mercado, firme. 

Café embarcado, 31.314 sacias, 
despachado, 3.382 

Na secção competente 
Power faz hoje uma ] 
fornecimento de luz 

a Li ff ht and 
>',:bIi(.aç2o sobre 
[.articulares, que 

coii' éra ser lida "polos iiitere^a los. 

Foi vendido no varejo da agencia geral 

do sr. Luiz Mangeon o premio de 5:000$, 

da loteria da Capital Federal, extrahida 

hontem. 

Das acreditaJ.1s oi t\ [.-
us dos Salesianos, i,o Ksiado da 
ccebtíiuos uni faseie.o , da novei! 

lista 0 .Sentenciado n. ori. 
. E. Raulino. 
Grato-. [>elu offert a. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

; .i. 

SAm'a.VNA -l'urîl r - • • J f : 
rt'aiî M'i iifint-'ni i; : - tim 

:ii[ . i i-'. •!' i !11 \ : 1 .,'rs t 
!.. ' l.i |i : i ani-ta ( ' . • ' , . 

n , ftssl.stfîntcs m i t ra' . . • • ^a:;. 
•i, u us vurius trah i!: ni if ; 

pr«iliilipita(;ä'i a[ .-,-si-:,i!i.|.,,- p. In 
f.ssor Watry • rni.vs ; 

i il'jrosanicnti:. 
0 i v. lista e jiatinaiï ir Felix Witro • 01 

«Plis at-.-i-
r Malr.i'-i,: r : „ •;•! 

"I" 

a l ' i 

; , 

Alu'i" n,-. 

Al» f ! 

Ahcri 

Abtltü!'!! 

Men.udf». 

HAVKF, 24 

3ti •U 

HAMBURGO, 24 

. , . 29 'It 

LONbliEs, 2-1 

2!i;<; 

NEW-YORK, 24 

, inalterado, 

estável. 

T E L E G R A M M S 

Herr esperiat rl'O ('ommercio 
du Hão l'anlo 

li ri in a atíra'lar 
xeri; ns, ruer", 

sul,,ília lii: applatt, 
- - Para hoje oal.i r.minni iaiia ii;/i/i . 
I 1|2 hora da tar.l.', ;oni iütiMvssante 
\ na in prograiiuüa. 
A li- lla\ uni nuva fl ;ãu, • , . 

iii-se j .:1a primeira vez o Fetori ru mu-
//. apparelho que reprodii« vútas .,., 
idas em tarminli > iialiiral. 
I-IJI •• I'IIEAMA-CI»\'( RIRNI O (-SPERIJ. 

!') 'li.' !i i:it"ni I' vi- avultada con'' »r." n-
í • os aríiítas foram rniiiln applauiíi-

notadaniente, <t trio Va.silescii.i, fujiis 

A Companhia Paulista incumbia o dr. 

Villíboim d» deícsa de « u * direitos na 

aegio movida pela Sorocabona, reiáfiva á 

eonAtruerão do ramal de Pirai ieaba 

Começ» hoje, á i 7 horai da tarde, 
Cathedral, o ftiUvarlo qn« preceder* a 
festa loletnne da Irmandade do S8. Sa-
cramento, a realisar-se em 1* de jnnho 
prolimo. 

Pregará desde .Corpn» Christi. aU ao 
referido dia 1«, o notarei orador i a m -
é» • r«Y»o. or ireadiago dr. PanlaRo-

•eado a grande orekeetra regi 

O secretario da Agricultura offl .-ion ao 

director da Hospedaria de Immigrante.., 

pedindo qne informe ?e os immigrante» 

Canari Giulia e Cermeli Carmina estio 

recolhidos aquella hospedaria, e, no caso 

afflitRãtiro, como se eipUca o facto de 

nlo terem sido enconmdos para o em-

barque. -,»• 

On trustais, o referido ae&etario recom- _ _ 

mendou a* mesmo fusecionario qne in- potrorró. 

forma se u requisições da» 

É M É É M B — t « » s*o entr 

K O sr. T. Ornmbach, proprietário da 
importante casa de lonras da rua dr rs 
Bento, 91, enviou-nos uma rhieura de 
:4tioii'ut--í > pori'1'ilana a fotroi de que ara 
be de receber grande sortimento. 
, Essa qíuli Itt'le d<í lou^a è nina das 
brimeiras, devendo merecer gran '••> ... • 
ta .'o nas essas de família. 

(Vuapprovado peio secretario da Ajfri 
cnltnra UÍR contracto eom o sr. .Joaquim 
Bari fMi.les .Sodrép para a CflMrrtçlã da es-
trada de Caragnatatuba ao Alto d» Ser-
ra, na eitenslo de rinco kflometros. 

D. Lisetta 'tomes dos Reis, professora 
i escola da fregue7ia de Monte Alegre, 

Município lie Amparo, solicitou a aoa re-
»ov»o para a 2 . " escola da cidade de 

Obtiveras, de« dias de Heença o* aol 

«w* . i.diia; 
Gaia ; embargado, coronel Theophilo de 
Oliveira Camargo. Relator, o sr. Delga-
do. Rejeitaram os embargos. 

Appe !la rões cir ris 
N 19.-2. Capital. Appellante», Frat íü 

Sc Zup[»olli ; appellado, Antonio Martins 
dc Oliveira. Kclator, o sr. C. Saraha. 
Deram proviicmto. 

N . .'5107. Ribeirão Preto. Appellante, 
dr . Brgal» Gome«; appellados d . Anna 
Delpbína OotneH c o meuor Jonas. Rela 
tov, o sr. C. Saraiva. Negaram provi-* 
mento. 

N . iJ-55. Capital Appellante, Gaudên-
cio Rodrigues de Borba : appellados, Bu-
bler, Filhe & Pf«Bg. Relator, o-sr. M. 
Cesar. Negaram provimento. 

H. 3233. Capital. Appellante^, Luiz 
Cintra e outro; appellado, A. Alves 
Tenteado. Relator, o ar. X . de Toledo. 
Negaram provimento. 

N. 3281. Araraquara. Appellante, o 
JDÍZO. ex-officio ; appellado, José Teixei-
ra da Piedade. Relator, o sr. X. de To 
ledo. Negaram provimeuto. 

N . 8279. Araraquara. Appellante, o 
Juizo ex-officio; appellados, Serafim 'Sil-
vestre de Magalhães e outros. Relator, o 
sr. A . Paaliao. Deram provimento. 

N. 3080. Capital. AppeDsiite. José 
Gonçalves dos Santos U p a ; a p p i M w b 
f r m m Caager k C . Keiator, o sr. A 

baü 
sra. Dubois nas su 

— Hoje, haverá 
programmas attniliC 
ra á I 1[2 bora da 
á hora do costumo. 

SPINELLI -
rttão anui 
da praça , 
1 da tarde 
!o, com e\ 
j tanta .vl 

i.-imira 
onctiT-

funcç.,1 
paviliiã 
nret, ã 
lo va ri, 

«cn-io a primei 
eoutra d noute 

t tu nos dc duas 
las para hoje no 
»'••publica : mati 
noute, eopoftacu-
•o do U-h, afri-
Çio tc u provo-

i r j T E n i o ] R 

RIO, 24 

Realisaram-se hoje a sess3o solemne o 

banquete offerc-cidos pela As ociaçSo 

muuerci-jl ao dr. José Carlos Rodri-

'•• -, dirc -'or do Jornal du Commercio, 

como rei onh'*< imento aos servidos por 

elle prestados classe, na qur^IJo dofl 

vinhos portuguezos. 

Durante a se.ssão foi-lhe offerecida 

uma ri-a j>a>.la dc couro da Ru>:ia e no 

banquete, v.ru artístico e custoso boitqnel 

de flor°s. 

Assistiram a essa festa reprosentantefl 

do alto conimercio, do Senado, da Òa-. 

mara dos deputados e imprensa. 

RIO, 24 

A missa rosada iioje ua egreja da l^nz 

dos Miiitaro«. r.or alma dos brasileiro? 

mortos na batalha dc Tuyntv, esteve mui* 

to concorrida .'«-.istindo a os gpiv-raes do 
campanha c outros veteranos, assim como 

o net o do glorioso general Osorio. 

Foi celebrante o capeliao-;nor, 

. PAÜI.IÃTA.— Pelo r;ru;»> Dra-
Tt al ia no dr Sào fan In s.-rá le-
scena hoje. á noite, no antigo 
, o drama Mrifisniifto, que agia 
»oueos dias quando f- pr^sentado 

o ensejo 

RKJANE -Lemos n'0 Pui2 : 

• Bem auspicioso nos pareceu hontem o 

oJJiim;-uto das assignaturas para a tem-

porada que vem fazer no Rio de Janeiro 

a eminente artista franceza mr::e. R«ja-

n \ cujo talento, com a natural 

dade que o seu nome e a sua fama des-

pertam, vamos ter, finalmente, 

de applaudir com iodo o calor. 

A procura, hontem, de assignaturas, 

na casa Arthur Napoleão, foi, como an-

(pfeontem, nma manifestação do alto 

gosto da nossa sociedade, qne espera an-

ciosamcnte deliciar-se ante as extrnordi-

nai ias manifestações daquelle talento exu-

berante e cheio de modalidades, que re-

velam as maiores qualidades artísticas de 

mmc. Réjane. 

E por tratarmos desse assumpto, é ca-

bível agora desmentir o boato qne cir-

culou de qne a grande artista n io viria 

ao Rio de Janeiro. Que sé tratava de 

uma balela, aliás de man gosto, melhor 

do que as informares positivas qne a 

respeito tivemos, dii-o eas 

padre 
Colona. 

Pela manhã a Associação dos Vetera-

nos e off a^s da Guarda Nacional foram 

depositar corôas com dedicatórias i;a es-

tatua do general Osorio 

A's 11 horas, cm presença do marechal 

Mallet, ministro da Guerra, marechal 

Cantuaria, ajudante-gencral do Exercito, 

e de outros officiaes da guarnição desta 

capital, foi inaugurado, no quartel do 

10° batalhão, o retrato do heróe da cam-

panha, o general Osorio, orando o coro-

nel Thotné Cordeiro. 

A's 12 horas realisonse a annunciada 

revista militar c íí 1 hora a parada, ao 

mando do general Argollo e com a as-

sistência do sr. Campos Salles e ontras 

auctoridade«. Km sego da fez«,.e a distri-

buirão das medalhas. Por essa occasião, 

o sr. Campos Salles, que presidia o 

acto, pronunciou nm discurso, diaenâo9 

entre outras cousas, qne as medalhas não 

estabelecem privilégios de nobreza nem 

títulos nobiliarc'iicos, symboliarchieos, gym* 

bolLsam antes a honra e H merfto mili-

tar. 

8. exc fez a apologia, da Republica è, 

no decorrer do discurse, procurou com 

interesse justifi ar o sen acto rrcando es-

sas medalha«, acto pelo qual tem aido 

muito atacado. 

Termiuads a arenga, s. exe. colloeOQ 

a primeira msdaPm ao peito do marechal 

Mal if t . 

Finda s distribuí^!*» o presidente da 

Bepnblica assistiu ao desfUsr dás tro-

O msrsefeal Maüei dirigia < f W 

4s 



if ' 

RIO, M 

A m b m reaada lioje, M agreja da O u 

por alma dos naufrago s da ba-

t u . 

Viscaina, tove enorm« conoorren-

0 dr. 

mlloa, e 

i i H 

m m 

i l 

I i i • ' 

m 

Sabino Barroso, ministro da 

Jni l l ja , esU estudando o oonlllcto entre 

o prefeito municipal e o ju l i federal, na 

Jnu t l o das carnes Terdes, e'vai dar-lhe 

>tagão por estes dias. 

• RIO, 24 

Falleceu o dr. Joio Aydnno da Costa 

Imbuiolro, secretario da Bibliotlieca Na-

cional. 

Boje, na oeoaailo do desembarque da 

oarne verde, vinda de Nlciheroy, deu-se 

qm confllcto entre marinheiros, raagare 

fea e empregados do fornecedor da car-

il», ficando feridos diversas pessoas. 

Comparecendo a policia, foi restabele 

tida a ordem. 

BUEN08-AIHE8, 24 

No Club Progress» reallsou-se eata 

noite um banquete commeinorativo da 

batalha de Tuyuty. 

UU ENOS-AIRES, 24 

Nota-se grande animação nas festas 

commemoratlvas da iadepondeucla. 

ROMA, 24 

Falleceu a cardcal Tomassi, nuncio de 

Vienna. 

0 C O M M E R C I O D E S A P P A U L Q - D o m i n g o , 2 5 d e m a i o d e 1 9 0 2 

Falleceu 

Colouia. 

o dr. 

BERLIM, 24 

Simão, arcebispo do 

SANTOS, 24 

mdimentos f isca cs : 

'andega, 130:405^521. 

cbcdorla, 6393>õa3. 

SANTOS, 24 

Movimento do, porto. 

Entraram os vapores: 

nacional Salinas, procedente do Pant, 

tom carregamento de sa), consignado 

Avelino, Silva & O./ 

atlemio Catania, de New-York, com 

« r ios géneros, consignado a Theodor 

Wille & C . j 

aílomüo &• Panlo, de Hamburgo, com 

»ariçs generos, consignado n E. Jobnston 

• Cjimíi. 

Sahiram os vapores : 

Ipgle* Lewisham para Rosario; 

ftlletfião Henrique para Piymouth; 

Iflglez Genes!a para Fribtnta; 

fronoez Oordonan para LIabôa. 

? B m O H 

MADRID, 24 

O rei Alfonso XI I I ssaistlrá, na próxi-

ma segunda-feira, o grande banquete of-

/ereoido aos delegados das diversas pro-

da Hespanlia, que aqui vieram 

lüíistif ás festas da coroação de S. M. 

MADRID, 24 

Um telegramma de Aveiro, aqui rece-

bido, relata o sejtiintei 

9 bispo do Coimbra, quando dirigia 

dfía procissão, resolveu, em determinado 

togar, mudar o itinerário previamente 

ârmtlnciado. 

O povo, descontente, nggredin o bispo, 

rçbrfgaudo-o a voltar ao primitivo itiuc-

tarto, o, como a exaltação continuasse, o 

bispo viu-se na contingenoia do fugir 

doptro do uma carruagem, debaixo do 

nipa chuva do pedradas. 

Pol necessário intervir a cavallaria para 

que a ordem sc restabelecesse e o bispo 

pudesse fugir A sanlia do populacho. 

LISBOA, 24 

O ministério, reunido hoje, examinou 

as bases do novo tratado de commercio 

éiltre o Bfasll o Portugal. 

LISBOA, 24 

0 dr. Sampaij Ferraz embarcará bre-

vemente pára o Uio <le Janeiro. 

LONDRES, 21 

Tratando dos ncgoúos da Africa do 

Sn), o Standard diz hoje que a condi:-

85o da paz 6 quasi certa, pois os boers 

nada pediram qttu implicasse sacrifício a 

çondição essencial imposta pela Grã Bre-

tanha. 

„ BMJC^iéndo i ultima proposta dos de-

legados boers, para aqui transniitticla 

pelo tínento-general Kitcliner, o gabinete 

declarou quo a annistia depende do rei 

Eduardo VII . 

PARIS, 24 

Os jornaes desta capital, cin sua quast 

totalidade, se felicitam pelo significativo 

brinde do'czar Nicolau ao sr. Emilio Lou-

bet, durante o banquete reallsado a bordo 

Lc Qaulols diz quo n alliança entre a 

írança e a Rússia esti dcíinltlvamcute 

Urmada. 

BERLIM, 24 

Segundo conimuitigaçijes aqni recebidas, 

o cônsul allentão cm Pretória considera 

fhtalisada a guerra sul-africana, visto os 

delegados boers acceitarcra as condições 

Impostas pela Inglaterra. 

SANTLVGO, 24 

O ministro brasileiro, dr. Costa Motta, 

offereceu nm banqnete ao capitão de 

mar o guerra José Carlos de Carvalho, 

(Jue aqui so aclm em missão commercial, 

por parto do governo do Brasil. 

Compareceram altos fnnccionarios, sen-

do trocados diversos brindes. 

BERLIM, 24 

O Imperador Guilherme I I irá a Roma 

assistir á inauguração da estatua de Gce-

the. 

BERLIM, 24 

Telegrapham do Dunkerque noticiando 

reinar alli grande cnthuslasmo para a re-

cepção do sr. Emilio Loubet, presidente 

da Franga, que regressa da Rússia. 

LISBOA, 24 

Chegou aqui o bispo de Coimbra. Ao 

rassar essa prelado cm Aveiro foi ape-

drejado por exaltados auti-clericaes. 

LONDRES, 24 

Considera-se resolvida a negociarão da 

paz com o Transvaal e Orange. 

Essss republicas se entregarão á GrS 

Bretanha, possuindo, entretanto, gover-

nos proprios. Sorá formado por boers o 

Conselho de administração. 

A Inglaterra concederá amnistia ampla, 

excepto aos criminosos o reconstruirá as 

granjas destruidas. 

LONDRES, 24 

Telegrammas aqui recebidos informam 

haver fallccido em Washington lord Paun-

cefote, embaixador inglez naquella capital. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

Rsi'BUTEiA.— O alfaiate Xisto 
nl, morador é travessa Caetano 

redlol 
Pinto, 

recebeu ha tempos um corto de panno 
para fazer um terno de roupa ao italiano 
seu patrício Gabrlol Clclarannl, residente 
á rua da Moócn, que para tal fim o pro-
curou. 

Agora, passados muitos uiezes, o alfa 
iate recusa-se a entregar a roupa ao fre 
guez, que por esse motivo esteve hontem 
no posto policial do Braz, ondo apresen-
tou queixa ao 0° subdelegado. 

LONDRES, 24 

Causou profunda sensação nesta capital 

a noticia da morte de lord Paunccfote, 

embaixador inglez juuto do governo dos 

Estados Unidos. 

LOXDRÉS, 24 

O rei Eduardo VII resolveu incluir no 

programma das solemnidadcs de sua co-

roação grandes festas para as crianças 

das escolas. 

ROMA, 24 

Em Ccrvara den-se um encontro de 

trens, morrendo tres pessôas e ficando 

vinte feridas. 

As machinas ficaram inntiiisada*. 

ROMA, 2-1 

Tem-se como terminado o conflicto en-

tro a Itália e a Suissa. 

O shah da Pérsia desistiu da sua visi-

ta ao papa. 

Na bibliothífã do Sanado foi inaugu-

rado o busto de Giuscppe Verdi. 

T a u r o m a o l i l a 

Na praça da avenida Luiz Antonio, 
realisa se hoje attraheote funeção tanro-
niacliica, na qual toiíam parteos caval-
leiros Adelino o Evaristo Raposo, e a 
enadritha do mairtoneros o bandarille-
ros, sob a direcção do espada German 
Leon. Facn Hades. 

A corrida de touros é dedi- ada ao com-
mercio da capital, estando quasi toda a 
casa passada, existindo apenas pequeno 
numero de bilhetes i venda. 

Pela certa, o Cotgsea PunUsta, terá 
hojo uma enchente á cuaka. 

Tela colonia pcrlngueza do Rio Claro 
foi indiendo o nomo do sr. Antonio Ro-
drigues Pinto, par» ciércer o lugar de 

consular naquella cidade. 

O nosso ministro em Paris, sr. Piza e 
Almeida, vai ser nomeado para repre-
sentar o Brasil no Congresso Iuternacio-
ni1 , qnc a 1G de junho reunir-se á em 

i'is, p; 
de mulheres brancas 

O dr. Pedro Arbues, delegado da 2* 
flrcumscrlpijílo, tomou ein considerado 
a reclama-lo que fizemos ha poucos dias, 
eoi.tra uns garotos que dirigem pilhérias 
grosseira» ás senhoras quo vío á 
uo S. Benedicta, por occasláo das soletn 
nldades religiosas que alli se realisam. 
Aquolla auctorldado oucarrcgou o I o sub-
delegado do sul da Sé de impedir que re 
reproduzam esses abusos, ugiudo sovera-
mente.. 

X 
AflOnESSXo R FEltIMEKTOS —Proseguiu 

boutein na 4* delegacia de policia o in 
querlto relativo á aggressão do que, ante 
liontem, áa IO hora» da noite, na rua 
Senador Feijó, 2 B, foi victima Victoria 
Vidone. 

O andor da aggressao, Avelino Alves 
Machado, nega ter nggredido a offeudida 
coiá o tnarlello encontrado na casa da 
mesma, afflrraando, entretanto, ter dado 
violenta bofetuda em Victoria, do que re-
sultou unia queda, ferindo-se eu t io . 

Não ficou ainda provado se o martello 
pertence ao accusado. 

Avelino vai ser posten em liberdade, 
medianto fiam.a provisoria. 

—A proposito deste acoutecimento, 
sr. Avelino Alves Machado, torneiro me-
chauico da Companhia Ingleza e morador 
á rua Tocantins, M , pede-nos declaremos 
não ae achar envolvido uesse facto, oc-
corrido com pesséa de egnal nome. 

X 

De hoje em deante, como medida de 

ordem, o dr. chefe de policia determi-

nou quo os vehiculos só poderão transi-

tar pelas ruas da Esperança e 8. Bento, 

cm subida. 

Afim de 

Hospedes e viajantes 

Acompanhando pesada de «ua família, 
qae se acha enferma, seguiu par» Santos 
(Guarujá) o Uluatrado clinico dr. Gama 
Cerqueira. 

———.— « 

Na audiência de hontem, dada pelo dr 
José Maria Ifonrroul, foi pelo» negocian-
tes J . Becker & O. proposta uma acçáo 
de indeinnisayKo de perdas e damnos no 
volor de 600:000!ji000 contra o negocian-
te Joh KUrk. 

São advogados da firma auetora os dra. 
Hypollto de Camargo e Raphael Gurgel. 

Resumo gerol dos prémios da loteria d» 

Capital Federal, extralilda hontem : 

13222 50:000$ 
0489 5:OOOS 

23172 2:000$ 

PHEMIOS DB 1:000$ 

21904 e 22415 

PHEMIOS UE 500» 

4371 14097 18250 

PRÉMIOS DE 200$ 

122 3821 7307 9920 12523 11325 14968 

15281. 

PUEMIOS DE 100$ 
2091 2542 1551 «7C8 11310 12088 13401 

13879 11302 1512-1 15701 15865 18346 
20161 21996. 

PHEMIOS DE 50$ 

931 1810 1990 2334 5-184 0902 7191 7814 
9021 11598 12374 11342 11702 15122 
17039 17708 18958 19823 20394 20887. 

APPttOXIHAÇSES 

13221 e 13223- 500& 
0138 e 6110-200$ 

23171 o 23173—200$ 

DEZENAS t{ 

13221 a 13230-200$ 
0-131 a 6110—1005! 

23171 a 23180-100$ 
Todos os números terminados cm 2 

tém 8$. 
Telegramma recebido pelo agente geral 

sr. Julio Antunes do Abreu. 

PARIS, 24 

Telegrammas recobidos1 nesta capital 

noticiam que violento incêndio destruiu 

importante fabrica de acido sulphurico, 

na cidade de Villeplif, causando prejuízos 

Ibperiores a oito centos mil francos. 

Não se sabe ainda se houve victimas. 

PA RIS, 24 

São contrlstadoras as noticias recebi-

das da Martinica. 

Em Fort-de-Francc lucta-se com enor-

me carestia do genero«, devido principal-

mente á falta do communicaçBes. 

VIENNA, 24 

Èefcrcm telegrammas do Dcjaddah, te-

MBi-se dado graves conflictos no Snl da 

Arábia, entre as tropas tnreas e os sol-

dados árabes. 

Ao que consta houve muitas mortes de 

farte a parte. 

PARIS, 24 

Despachos de Cronstadt, aqui recebidos 

lioje, referem qne, por occasião do em-

barque do sr. Emilio Loubet, presidente 

da França, s lancha que o conduzia abal-

roou o hiate Klexandrai mettendo-o a 

pique. 

• A tripulação foi salva por nma eiabar-

SaçSo que se achava perto, 

M0NTEVIDE'0, 24 

I s m feito excessivo calor nesta capi-

Ul, temendo-ae um ciclone. 

EUEN09-AIRES, 24 

0 vjpar Clgde, a sahlr deste porto. 

Uva 1.100 libras sterlinas para o Rio de 

Itaeiro e 66000 para Santos, remettldas 

yelc-} bancos desta capital. 

f BUENOS-AIRES, S4 

Partis hoje desta capital o geologo 

etm. a »»leio 

a C o l i o l / t ^ ç Si o a 

Fazem ounos hoje: 
A senhorita Elvira Maranhão, filha do 

sr. coroncl Luiz de Albuquerque Ma-
ranhão. 

A srn d, Luiza Conto, esposa do sr. 
Augusto Couto. 

A senhorita Maria Eugenia Gonvêa. 
O menino Alfredo d.o Toledo Júnior, 

ftlumno do Jardim da Infanda. 
O sr. Alfredo Durval e Silva. 
O sr. Joaquim Felippe Muniz, funccio-

nario da Delegacia Fiscal, nesta capital. 
O sr. Mauro Muniz de Souza, agente 

fiscal dos impostos de ^onsuino. 
O sr. Synesio Braga. 
O sr. Manuel Tapajós Gomes. 
Mine. Alice Aaron, virtuosa esposa do 

estimável capitalista Eduardo Aaron. 
D. Alzira Uerlmck, professora da e:»-

cola complementar «Prudente de Mo-
raes» . 

A senhorita Theresa Soares de Uuei-
roz, dilecta filha do sr. Bento Soares de 
Queiroz. 

—Reallsou-se hontem o consorcio do 
sr. Firmino Bellegarde Filho com a sra. 
d . Francisca Kodrignes da Silva, filha do 
sr. Donato Rodrigues da Silva e irmã do 
sr. Arthur 11. da bilva. 

Serviram de paranvmphos, por parte 
do noivo, o major Syívio Borba, escrivão 
do Jury, o da noiva o sr. Djalma Gou-
lart. 

—Recebemos a participação do enlace 
matrimuuial do sr. Aylindo Barcellos c 
d. Bcllarmina de Toledo Barcellos, rea-
lisado cm 22 do corrente, na cidade de 
Brotas, 

Ao joven par auguramos inil venturas. 

O inspector c o tliesoureiro da alfan-
dega de Parnahyba estado de Piauby, 
acompanhado de diversos capangas, de-
puzeram a Camara Municipal daquella 
cidade. 

• ' . - i ü l TCJ3ST S 

OJlESnO DItAMATTCO ALMEIDA «ACULIT. 
—Hoje, ás 2 horas da tarde, na séde 
sociáf, á avenida Martim Burohard, 3-A, 
assembléa geral de socios para prestação 
de contas. 

TEP.rsvCHOKE-ci.irn—TToje, ás 5 horas 
e meia da tarde, á ma da Fabrica, 16, 
assen-blé» geral para eleição da nova di-
rectoria e tratar de negocios urgentes. 

onero UNIÃO FAMILIAR—Dia 7 de ju-
nho, partida dançante, na sede social, á 
rua Florêncio de Abreu, n. 29. 

CASINO I M A S I L E Í B O . — D i a 14 de ju-

nho, na séde social, inauguração das fes-
tos intimas. 

«PRIMAVEHA» — Hoje, reunião intima 
na séde social, rua José Bonifacio, n 
14-A. 

SOCIEDADE ITCKEFICFJtTE DOS ALFAIA-
TES E MAIS CLASSES. — Hoje, 25 do 
corrente, r.a séde BOcial ao largo da Sé, 
n. 2, ás 12 horas, assembléa geral cx-
traordinarla para discussão e votação de 

ser mantida essa ordem, 

aquella auctorldade officion ao comnian-

dtintc da Guarda Cívica. 

X 
UEUESSA DE iNQCEniTOS—O 8." sub-

delegado do Braz fez o seu escrivão re-
mctt»r ao dr. chefe do policia os autos 
do inquérito a que procedeu contra Ma-
noel Kristen e Manoel Alves Fernandes 
que no dia 20 do corrente nggrediram o 
soldado Severo Aiello, no Belemzlnho. 

Vai ser também remet ido o inquérito 
instaurado contra Rapbael Papagardi,que 
feriu levemente Affonso Mantanaro. 

O capitão Matarazzo, 1subdelega-
do de Santa Ephigenia, j i eoncluiu o in-
quérito a que procedeu contra os carro-
ceiros Francisco Telha e Lourenço Giup-
po, presos era flagrante no dia 20 do 
corrente, á rua José Paulino, quando em 
lucta corporal. 

X 
Hontem, na rnn Quinze Uc Novembro, 

foraiu presos dou.H menores qne estavam 
ordenuo bilhete« de loteria «cm eptarem 

para isso habilitados. 
Oi infrarearas foram nprrsanfndos ao 

ur. Ârtíínr ííudge, subdelegado da Cen 
trai, nne mandou lavrar o competente 
auto ue multa c upprrehensfto dos bilhe-
tes. 

. x 
Ha tempos, Conceição Delise maudou 

fa:-.er nm vestido ua cnsa do alfaiate 
Francisco Canela, á avenida Rangel Pes-
tnua, 124, eonfiando-lhe por esse motivo, 

necessária fazenda. 

Logo que o vestido ficou prompto, o 
niiaiate inanuou prevenir a sua fregueza 
quo não ti -ou muito contente com o exag-
gerudo preço do feitio. 

O alfaiate recusou-se então a entregar-
lhe o vestido, sem que lhe fosse paga a 
iinportancia pedida pelo seu trabalho, mas 
Conceição não achaudo isso legal, foi ao 
posto policial do Braz, queixando se do 
airaiare' ao major amiuj , —a. 
daquella circuciscripção- que vai resoiver 

questão. 

X 
ESCOLA (omiEccioNAL—O dr. chefe de 

policia esteve hontem, ás 2 horas da 

tgíás, lio bairro do Tatuapé, visitando a 

cbacara do finado xhomaz Luiz Alvares, 

ondo pretende installar provisoriamente a 

escola corrccoional. 

X 
O1? mendigos^ apesar das ordena da 

cheiia do policia, continuam a andar pelas 
ruas da cidade, explorando a carulado 
publica, o isto com o consentimento dos 
soldados rondantes, que ha tempos rece-
beram inatrucgSea nesse sentido. 

A' vista disxo t o Pinheiro e Pra-
do, 1° delegado, encarregou os seus 
agentes de darem nma cara a todos os 
indivíduos >jue, fazendo-se do doentes, 
andam vagrando o pedindo esmolas. 

Só no centro da cidade, isto é, nas 
ruas Quinze de Novembro, S. Bento e 
Diroita, foram presas mais de quinze 
pessôas que exploravam aquella pro-
fissão. 

Todos os presos, conduzidos A policia, 
foram examinados pelo medico legista, 
não havendo nenhum que, pelo sen esta-
do de saúde, justificasse esse meio de 
vida. _ 

Licenças concedidas pelo secretario do 
Interior: 00 dias, á professora do grupo 
escolar do Lema, d. Josephina Giannini; 45 
dias, & professora do yrupo escolar de 
Bragança, d. Maria Marôondss Domin-
gues. 

O secretario do Interior justificou as 
faltas de comparecimento daílas pela pro-
fessora do bairro do Guajo, cm Mogy das 
Cruzes, d. Maria Alves Mourio. 

37* zoiUlcz O JLKKX >& IX-fc -C* a 

Falleceu hontem, nesta capital, om con-

sequência de um pleurix, o estimado jo-

veu Jayme Alves Lima, filho do sr. Her-

mes Ernesto Alves Lima, abastado fazen-

deiro cm S. Manuel e commissario em 

Santos. 

O mallogrado mor;o, que era dotado de 

excelleutes qualidades, trabalhou durante 

alguns anno.í no LOJKIoh and Brasilian 

Bani: e exercia cargo de confiança na 

casa commercial dos srs. Alves Lima & 

C . , em Santos, gosando da estima dos 

seus supiriores. 

O seu enterro realisa-se lioje, ás 10 ho-

ras da mànhS, sahindo o féretro da ala-

meda dc3 Bambus n. 10 para o cemite-

rio da Consolação. 

A seus desolados paea enviamos since-

ras condolências, pelo rude golpe que aca-

bam de soffrer. 

— Falleceram mais: 
»{« Hontem, nesta capital, ás í)3[4 da 

noite, a cxma. sra. d. Maria José Novaes 
de Mattos, esposa do nosso collega da 
Gaseta de Piracicaba, Jonathas Mattos. 

O sahimento realizar-se-á hoje, ás 11 
horas da manhã( da casa n. 70 da Ala-
mr da Glette. 

Não ha convites especiaes. 
Nossos pesa mes. 
»*< Em S. Carlos, o sr. Martiniano 

100 aoçOes da C. PnuUaU A 247|> 
100 idem idtrni a 247« 

1 idem idem com 80 % • 94$ 
48 idem Idem int. a 247$ 

A' HOHA OKFICIAL 

144 letra« do B. O. Real 8 a M f 

rUAt.A DO OOMMKITOIO 

Está eomo inspector do met de maio 

o ir. Eduard Wyaard. 

Trrm nocfnrtio—VoTte «Imples até ás 
4 e 1[2. Duplo até ás 6 horas. 

PBEÇO DO CAFÉ HM SÀNTOB 

A Aiwociaçflo Commercial recebeu < 
seguintes telegraiunias: 

MANTOS, 24—A's 12.20 

Mercado, calmo.—Base, 4#200. 

SANTOS 24—A's2.10 
Mercado, calmo—Base, 4.U200. 

FECIIÀMRNTO DOS MERCADOS FM 

22 DB MAIO 
New- York, ürt—O mercudo fechou hon-

tem c.stavel, eolando-He o typo 7, Rio, 

5 Ij2 °|0 o o 8 a r» 1|8. 
^enda», i.000 naecas. 

Hatre'13—0 morrado fechou ante-hon-
tem estável com baixa do 0.50 frs. 

Vendas 55.000 facras. 
Hamburgo 23- O mercádo fechou ante 

hontem calmo com baixa de 0.25 a 0.50 
pf. 

Vendas 5.000 saccas. 
Londres 1:8—O mercado fechou ante-

hontem ostnvel, coni baixa parcial de 3 d. 
Vendas, 5 000 saccas. 

HESITMO COMFAIIATIVO DOS FECHAMENTOS 
NO EXT KM OH 

B a o ç f t o l i v r e 

guarda civica da capitai | com baixa parcial de 3 d. 
•on.bciros. os serviços do Cotações.:—julho 29 s. 9 

Informações 
o TEMPO — Boletim Meteorologico da 

Commissâo Geographica t üeologita—24 
de maio—Baromctro, a 0.°, ás 7 horas 
da manhà, 701.9 mm.; 2 horas da tar-
do, 700.5 mm.; 9 horas da noute de hon-
tem, 701.2 mm. Temperatura minima, 
13°8; maxima, 20°. Vento predominan-
te, É. Chuva, em 24 horas, 0. Tempo 
geral, nublado. 

FORÇA roLiciAL—Serviço para hojo— 
E' superior de dia o capitão Qufrino; o 
corpo de cavallaria dará um olficial pa-
ra ajudante de dia e a guarda do Pa-
lacio; o I o bataüiAo, as miardas da 
Cadela e Hospital o duas ordenanças pa-
ra estaSecrotariu; o 2o, aguarda da Po-
licia e doas officiaes para a guarnição; 
o 3o e 4o, a guarda ci 
e o corpo de bombeiros, os serviços do 
costume. 

Tocarão: na parada o no jardim do 
Palacio, a 2 a secção c no jardim da Luz, 
a 1". 

Amanuense do dia, sargonío Sandoval.' 
Uniforme, 5 o . 

MATADOURO—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem J77 boviuoa, lOt) 
suinos, 10 ovinos e 5 vitelloa. 

Rejeitados: 2 bovinos e 2 ovinos. 
Inutilizados: 1 bovino, 1 auino, 24 pul-

mões. 2 figados o 9 intestinos delgados 
de bovinos. 20 pulmdes e 8 fígados de 
sumos, 5 pi;Ini5es e 4 fígados do ovinos. 

TÜmblema do carimbo, barrete. 
SANTA CABA—Movimento do hospital 110 

dia 23 de maio : 

Existiam 395, entraram 8, tivcrarçi 
alta 9, falleceram 5, existem 381. 

Deram-se 73 consultas e fizeram-se G1 
pequenos curativos e 1 operado. Foram 
aviadas 2ít$ receitas. 

Medico do dia, dr. Nunes Coelho. 
MISSAS—Arnanbã, 2G, ás 8 horas da 

manhií, na egreja do tí. Bento, missa df 
7o dia por alma de Antonio Xavier Car-
neiro. 

CORREIO — E.ita repartlçSo expedirá 
malas pelo vapor Garcia para o Norte, 
tocando nos portos do costume. Receberá 
correspondência ordinaria até ás 10 ho-
ras da noute de hoje o objectos paru 
msrtattfr, Ultí na o- »rw >.. A.. 

^ara o Sul, tocando, depois de Cana,,', 
néa e Iguapé, nos portos do costume; 
expedira malas pelo vapor Prudente de 
Moran , recebendo correspondência ordi-
naria ató ár,10 horas da noute de hoje c 
obj-jtós para registar até ás 8 horas da 
tarde. 

Mezes Preços 

New-York Havre 
22 21 22 21 

Maio 5.05 _ 30.00 
Julho 5.15 5.15 3C.OO 36.50 
Setembro 5.30 6.80 HO. 50 37.00 
Dezembro 5.65 5.65 37.25 37.75 

Hamfcurco Londres 
22 21 22 21 

Maio 1*9.75 i9 6 
Julho 29.75 30.00 29 0 a9 9 
Setembro 30.00 30 50 30 3 30 (1 
Dezembro 31.TO 31.25 31 3 31 3 

POSTA RESTANTE 
Sr. dr. Antonio ría Cunha Jíendrs-

Tem uma carta peste escriptorio. 

PASTE COHMEBOIAI, 

Panlo, 25 ile maio do 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

TN.TIM.'.S roTÁÇSr.H 

FtTNDOS PtTELICOS 

Apólices do Es tado . . . . 
Oeraes de 5 "lo 
Idem einpresHni(»deÍ895 
Letras da C. Municipal.. 
1.° empréstimo 
a.» 
3.» • 
4.° 

Letra» da C. de Santos 80$ 
Lei i as da C. Municipal 
deS. Carlosl*o2"sírio 

Idcin da 3" sérl 

ACÇÕES DE BANCOS 

Vended. Comp. 

880> 

95» 

ria para dísenssao e votaçilo de f r.m a . uarios, o sr. aianimano 
Iposta de m n i m i importanelj Bilveítre da Silva, hábil pyroteclinico re-nma prop 

para os srs. associados. 

ASSOCIASIO DÁS A r .TES GHAPÏIICAS E 

ANNEXAS—Hoje, ás 2 horas da tarde, as-
sembléa zeral eïtraordinarla para disens-
sio de alterar,5o dos artigos Ü3 e 75 dos 
respectivos estatntos; commucicações do 
conselho administrativo, eleiçío de dons 
membros do conselho e relaçSo da Cora-
mis»So Technica. 

ASSOCIA'. A" D I S. J O L O LIAPTISTA. DA 

EUJA MO/.I.RR—Hoje, 28, » 1 hor» da tar-
de, DO ediílcfo social,, em construção Á 
rna Muller, assembléa geral extraordiná-
ria para ajsumpttf» de Importances. 

lOJA SOVA — Amanhã, 26, i hora do 
coetorae. KHÊ» ordinaiia, i ru i do Semi-

irio, II-.' 
cmwrm PÁ CAJUDADE—AMANLI I , 

sidente naquella cidade. 
»{. • Em Barbacena, o sr. José Antonio 

Ferreira Monteiro, sub-inspector do 3.® 
districto da E . F. Central. 

»J. Na Bahia, d. Manrina Ramos, es-

{)Oss do desembargador Virgilio Oordi-
ho; o tenente do 2<S" de infantaria An-

tonio Anizio de Abreu. 
4« No Rio, d. Alice Rosa Rabello, o 

sr. Carlos Strimm, d. Camilla Mcntari 
Villa, d. Antónia Maria Velloso, d. Lui-
sa Carolina Carvalho. 

4« Em Itapecerica, o tenente-coronel 
Carlos José Tavares, Jrmgo do extlncto 
dr . Neceslo Tavares. 

Em Chrí.t im, d. Florentina Flo-
ra, viava do capitão JoSo 6,iptista Pin-
to, veneranda raie do revdn. Antonio 
OlyBtho Baptista e sogra do dr Lado 

' ' í '1-

Comniercio c Industria. 
Lavradores 
Consíractor o Aiçricoia. 
Credito Real cart. Ityp.. 
Iríem cart. coiamerclal . 
ldein com 20 % 
Mercantil de .Santos.... 
ítlbciríto Preto 
Santos 
8. Paulo 
Unia.) do 9. Curiós 

. . . o | ÍO «h 
Norte de S. Paulo 
União do S. Paulo 
Iianco da Republica 
Industrial Aiupirense... 
Coram Italiano com CO % 
Piracicaba 50 0Io 

S6Ú.J 

110$ 

40$ 

1:000$ 

00®, 

78Si 

320$ 
80« 

51$ 

101.-SÎ 

30$ 

25$ 

AnCUTUltA ljoa MEUCADOS EXTHBIORES 
!\M 2 3 DE MAIO 

-Yo I/arre—O mercado abiiu estável, 
com os preços Inalterados. 

Cotaçoes:-—jttlho," 30, dezembro 37.25. 
Em llnmbnrffo—O mercado abriu cal-

ino, porém firme, com alta parcial do 
0.25 pf. 

Cotações: — jnllio, 29.75 pf.. dezembro, 
31 pf. 

hw Londres—O mercado abriu calmo, 

9 d., dezembro, 
31 s. 

Km Xortt- York—O mercado abriu cata-
vel, -com os preços inalterados. 

roTAÇNirs nos TITTRR.os çitAsu.Einos EM 
I . 9SDHSS NT» D I A 2 3 

Apólices de 1 'T ionrol— 
1879 70 "lo 

Apolir.es de 4 °/o 'ouro)— 
1889 70 '/< » 

Apólices de 5 °/o i'ouro}— 
1895 

Fnnding-lcun 5 
Oéste de Minas 5 "/. . 

84 
98 
82 

Taxa de dewonto 
terra 3 "lo contra 3 "j0 

Idem 110 mercado 2 3|4 a 2 13(16 "la. 
CA;11II03 EXTEAKOENTOS EM LONDRES NO 

D IA 23 

Sobro Paris 
Brucellas 
Berlim 
(Jenova. . . . . 
Madrid 
Lisboa 
New-York 
Buenos -Aires —Premio 
do ouro 

Brtitco da Ingla-

25.21 
25.22 '/. 
20.48 
25.70 
31.65 
il 9|1C 
4.87 

137.30 

UI,TUIAS COTAÇÕES NA DOLSA DO R IO 

DIA 22 
Fnndos públicos : 

flerees de 5 "lo 
Euip.° de 1S05 

un I 'uoui.). 
de 1897 
de 1897 Ínoiíi.;. 
Müíiicípal 

» (nom.) 
Inscripçõesde3°/o 

de 3"/o(noni.) 
Estado de Minas 
Estado do Rio nom... 
Empréstimo de 1868. 

MALAS PARA O EXTERIOR 
M CZ D E MAIO 

Di.i 28—C/gr.'r 
29 AtUenic 
29 Sempione 

UEZ DL jusno 
Uia 2 Jigroit, para Nova-York 
Dia 4 La Pinta, pa,a il-irdenux 
Dia 4 Oropesa, pura Liverpool 
Dia 10 Magdaiena, ptirnSjiullinropton 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V&PÔBES ESPERADAS EM SANTOS 

Hamburgo S. Paulo 
Buenos-Aires Senipione 
Iiio da Prata Clyde 

Vends. Comps. 

ooov Ota** 
— 883S 
— 878$ 

!>87S 
987$ 985$ 
J30S 149,?.',00 

— lõJcúOO 
GÖ5J! 092$ 

— 69045 
7005 — 

— — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
tolls.. 

Aj^ïa e "Luz 
Antarctica-
E. del-'.de Araraqiiars. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo.. 
Bragantina 
Italo Paulista 
Mae Hardy 
Melhoramentos de Brótas 
(com 50$ rcalisados).. 

Gaz de S. Paulo 
Lupton 
Mediúnica 
Sorocabana e Itnana . . . 
Moiryan» 
Idem com 40 "lo 
Idem int. a 30 dias 
Idem int. da nova emissão 
Paulista 
Idem com 30 "lo 
Idem Int., 'a 30 dias).. 
Idem (30 dias) vont. vend. 
Progredior. M 
Stnpakoff 
Telephonies 
UnlSo Sportiva ,'. 
Itatibense 

20$ 

239$ 
105$ 
212$ 
238$ 
217$ 
100$ 
250® 
218$ 

20$ 

230$ 

12$ 
200$ 

40$ 

14$ 

86$ 

80$ 
115$ 

236J,-
1015500 

237» 
233$ 
21C.$ 
92$ 

247$ v 

2 1 1 $ 

12$ 

103 
200! 

LETRAS HYPOTHEC ARIAS 
£ 

46$ 

56$ 
00$500 

68$ 

44$E0& 

51 $500 
57$ 

" $ 5 0 » 

B. Credito Real de 6 «lo 
Idem d 6a •'» a 30 dias. 
Idem 8 "k 
Banco União 
Idem de 8 »/. a 30 dias. 

VENDAS REALISADAS HONTEM 

10 letras da Camara de S. Carlos (3.* 
série) a 82$500 

36 letras do B. C.,K*al S % a 55$ 
23 Mem idem Idem a 55$ 
18 acções da Comp. Mogyena a 237$ 

1000 idem Idem com 40 "I, a 102$ 
12 idem Idem Idem a 102$ 
18 idem Idem Idem a 102$ 
47 idem idem idem a 102$ 
30 idem idem idem s 102» 
25 idem idem idem a 102$ 

100 acções do Banco B. de 8. Panlo a 
do B. C- Bfl 8 "k, (a 30 

VAPORES A SAJIUT DE SANTOS 

Génova Sempioiie 
Nevc-York Iti/ron 
Nápoles Nieernais 
Southampton Clgde 
Hamburgo [tos irio 

VAL'OHES ESPERADOS NO R IO 

Southampton c'csc. Magdaiena.... 
Rio da Prata Clgde 
Itfapoles Jfliernais 
Southampton Clgde 
Hamburgo Ilosario 
Hamburgo o esc. Dácio 
Santos Rosario 
Nova Zclandia AtUcuio 
Xtw York c esc. Kaffir Prince.... 
Hamburgo e esc. Corrieuíes 
Bordéos e esc. Chili 
Rio da Prata, Oropesa 
Rio da Prata, La Plata. 
Bremen e eses. Eaclien 
Antuérpia o eses. Bellanra 

VAPORES A SAÍÍIU DO P.IO 

Rio da Praia Mugdalena 
Southampton e eses. Clgde 
Génova e eses. Sempione 
Londres o eses. Athenic 
Hamburgo o eses. Rosario 
Génova e eses. Centro America.... 
New-York o esc Huron 
Rio da Prata Chill. 
Bordéos o eses, La Plata 
Liverpool e eses. Oropesa 

Ü U I X . B S A S 

Joaquim Fanpr i io 
Gabriella Gomide Pauperio e 

PjjV filhos convidam sens parentes e 
prfM pessôas de amizade para assis-
a i tirem A missa do setftno dia, 

pelo repouso eterno de seu sem-
pre lembrado esposo e pac— 
J o a q u i m 1 ' n n p o r i o , 
qne será rezada no dia 28 do 

corrente, às 8 horas da manhà, ua capei-
la duSS. Sacramento da Sé Catho Irai 

Por ineis este acto do rrligiJo e cari-
dade se confessam agradecidos. 3—1 

I i incn Albernaz 
JoSo Baptista de Paula Lima, 

«na mulher o filhos fazem ce-
lebrar, na egreja do Sagrado 
Corar ão de Jesus, ás 8 e meia 
horas do dia 26 deste, nma 
missa de 7o dia, por alma de 
seu cunhado, Irmão e tio, IRI-

. — NEU ALBF.RNAÜ, fallecldo no 
Rio de Janeiro. 

Desde já confessam-se snmmamente gra-
tos ás pessias que fizerem a caridade de 
ouvil-a. 

S. Panlo, 24 de maio de 1902. 

n o m a a n o B B a B 
O dr. Synesio Rangel Pestana 

e sua senhora e Nesfor Rangel 
Pestana, mandam celebrar unia 
missa por alma de seu tio e pre-
sadlsslroo amigo ANTONIO XA-
VIER CARNEIRO, no sétimo dia 

dosen fllUtlrn.irto, segunda feir», 2« do 
^ â n á f e tioras i » l u o U , u 

• protectora do Lar 

Esrrove-nos o sr. dr. Jnllo Brandão, 
presidente desta sociedade : 

• Prezado colloga e amigo sr. redactor 
do Diário Popular.—Sob a eplgraplie 
•Notas de um velho», o sr. Joaquim Fei-
jó publicou hontem uma local cm que se 
divertia era rldlcularisar a sociedade .A 
Protectora do Lar., fundada lia alguns 
dias nosta capital, com esertptorio o ge-
rencia á travessa da Sé, 8-A. 

E1 devéias lamentavel que a oxperion-
ela dus anitos e o bom senso do publi-
cista não se tivesse revelado eiu favor 
da .Protectora do Lar-, cujos Intuitos 
magnânimos, humanitários, bastariam pa-
ra precouisiú-a como Instituição quo at-
tende ás maiores necessidades da actuali-
dade c preenche uma das mais sensíveis 
lacunas da orgarlsação social nos gran-
des centros da população operaria. 

Nilo lia dnvida que—fornecer, mediante 
pequenas contribuíres inensaes—medico, 
medicamentos, enterro o bonificação pura 
luto—d o maior beneficio que se pôde 
prestar i s classes necessitadas ueste ter-
rível momento economlco, em que lhes 
faltam ou lhes é penoso adquirir os mais 
Indispensáveis meios do subsistência. 

E seguramente - o primeiro bem—e o 
primeiro elemento de subsistência não é 
o ullmento, o püo, o feijão, etu.—é a 
saúde. 

Pura readqttiril-a são indispensáveis os 
cuidados médicos c os medicamentos. 

Tornai -os. pois, aecessiveis aos pobres 
que não podem obter sinão sacrificando 
muitas vezes—os exíguos salários que per-
cebem—o facilitar lhes os mulos do sub-
sistência pliysica, é dar-lhes alimentos de 
bocca, luz, roupas, etc. 

Cada visita medica custa, no - mínimo, 
5.», c cada receita, na media, 2$. O opo-
rarlo quo durante uiu niez, precisasse de 
medico o medicamentos por uma sd vez— 
dlspenderia 7$. Pois bem: A Protectora 
do Lar dar-llie-á 1, 10 30 visitas medi-
cas e quantos remédios forem receitados, 
durante um mez, bem como á mulher, 
mediante a mensalidade de 1$, 2$ 3$, 
4$. 5$, 10$, 20$, 30$, 40$ e 50$. 

Isto, quanto á vida. 
E, quanto á morte, o que faz a Pro-

tectora do Lar? 

Pile os successores do cônjuge pre-morto 
ao nbrigo de uma das mais triste neces-
sidades—quo lhes augmenta as dures do 
infortúnio. Sem outros encargos, além 
das pequenas mensalidades prestadas, o 
subscriptor daqnclla nobilíssima institui-
ção, segim !o o grupo que assígnar, a'-nn-
tela em vida as contingências dolorosas 
cm que. por sua morte, ficarão sua mu-
lher e filhos. Aulin é quo si assignar, 
por exemplo, o grupo F—10$ mensaes. 
terá funeral de 2* classe o sua familia 
receberá, uo mesmo dia do faltecimcnto 
do subscriptor ou da sua mulher—uma 
bonificação, de 150$ si a morte occorrcr 
no 1." anno : de 300.S no 2.°, do 450$ no 
3.° c dalii por deante, com o angmento 
annual de 150$—alé a morte do subs-
criptor ou rte sua mltlher. 

Ainda quanto ú tida—A Protectora do 
Lar não «escura da saúde das crianças, 
dos filhos dos operários, subseriptores 
dos grupos A, I), C. 1), c E.—pots— 
augmentauüo o subscriptor sua asslgna-
turacom 1$ mensaes, adquirirão todos os 
seus filhos direito a medico c medica-
mentos—c de tal modo o operário, bom 
chefe de familia, zeloso da saúde de sens 
filhos, terá no alcance da sua bolsa todos 
os meios de amparar sua familia contra 
as vicissitudes ua vida e da morte. 

Quantos desgraçados deixam morrer íl 
mingua do cuidados niodícos c medica-
mentos üita mulher, seus filhos, meigas e 
ilDbelles ercaturas. porque lhes falta com 
qno pagarem a visita luscíica c a bo-
tica ! 

— Ha a Santa Casa de Misericórdia, 
ha mcdicos gratis aos pobres, dirão os 
uue só por Interesse inconfessável hosti-
llasm a generosa Iniciativa d'A Protecto-
ra do Lar. 

Sim, responderemos; mas digam os 
operários se é procedente esta objec-
ção : 

Quaes os médicos (salvo raras e nota-
bllissimas excepções) já os trataram e 
lhes trataram gratuitamente os fl 
Ilios ? 

n..»-' - II - r— -

lher e filhos á Santa Casa de Misericor-
dia t tuia caridade somos os primeiros 
a elevar, c quantas exigencias são no 
cessarias para a admissão dos doen-
tes ! 

Não lia objecção séria contra a Prote-
ctora do Lar . 

Repetimos—só o interesse inconfessá-
vel, ou a falta de bom senso explicam n 
opposição contra os intuitos sociaes e al-
truisticos da nobre instithigão. 

Grato, illustre redactor, pela publica-
ção destas linhas no seu conceituado jor-
nal, subscrevo-me com particular estima. 
De v. s. amigo, collega e obrigado—Ju-
lio Brandão, presidente da Protectora 
do Lar, 

(Transcripto do Diário Popnl'ir de 21 
de maio.) 
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DUTRA, nos soffrluientos da dentição das cria» 

H m ! 3 s í s 0 p o r d i a 

Aconselhamos sempre ;is 
pessoas que aoi'fiem de bron-
chites, caturrhos, antigas cons-
tipavões descuidadas, que to-
mem Alcatrfto de Guyot. 

Com effeito, o uso do Alca-
troo de Guyot é quanto hasta 
para curar cm pouco tempo a 
mais pertinaz constipação e a 
mais inveterada bronchite, l'o-
de-se até cont-eguir cortar e 
curar a tisica j á declarada. 

Basta deitar uma colher, de 
chá, de Alcatrão do Guyot em 
cada copo de liquido que se 
beber ás refeições. 

A' venda em todas as pliar-
macias. 

P . 8 .—Se quizerem vender-
lhes qualquer outro producto 
»m logar do Alcatrão de Gu-
yot, ü a s c o n í s ü g n , á jso ! ' 
5 » Ï S ! * 3 3 B S J recusem franca-
mente; exijam o verdadeiro 
Alcatrão do Guyot; e para 
evitir todo engano, vejam o 
lettreiro. O do verdadeiro Al-
catrão de Guyot deve ter o 
nome de Guyot em grandes let-
tras e, atravessado, a assigna-
tura impressa com tres cores, 
roxa, vflrde e vermelha, o o en-
dereço do Litboratorio, Mai-
son L . FREKE , 19, rue Jacob, 
Paris e Riu de Janeiro 

O Alcatrão de Guyot fabri-
cado no Laboratorio da casa 
L. Frère (A. Champigny & C. 
successores) no Rio de Janei-
ro pelo pliarmaceutico da mes-
ma casa em Paris, formado na 
Escola Superior de Pharmacia 
de Paris. 

NOTA.—Pode-se substituir o 
Alcatrão de Guyot peias Ca-
psulas Gnyot de Alcatrão de 
Noruega puro—tendo a mes-
ma virtude para enrar—duas 
ou tres capsulas a cada refei-
ção. Aa verdadeiras Cupsuhts 
de Ouyot não brancas e a asai-
gnatura de Ouyot está impresm 
rom tinta preta em cada Ca-
pmla.. 

O tratamento vem a custar 

só 1 0 0 r é ! « p o r d i a - ? 

T u s h h n 

O ministro da Guerra, o mi-

nistro do I n t c i o r e o ministro 

dos Trabalhos Públicos pres-

creveram, por circulares mi 

nisteriaes, o emprego no exer-

cito e em Buas administrações 

respectivas, da Agua de La-

barraque, como sondo o mo-

llior antiseptico e desinfectan-

te conhecido. 

O emprego da Verdadeira 

Agua de Labarraque, mistura-

da convenientemente com agua 

é quanto basta, na verdade, 

para sanear immediatamente 

os logares onde o ar estiver 

nmi3 viciado, para desinfectar 

logo todas as roupas, mesmo 

us mais inquinadas da maté-
rias provindas de indivíduos 

fallecidoB das mais terríveis 

epidemias, taes como a febre 

amarella, a peste, o typho, o 

.cholera, e para destruir ins-

tantaneamente os germens des-

sas moléstias tão terríveis. La-

vando-se as mãos e o rosto 

cora Agua de Labarraque, mis-

turada com agua, fica-se pre-

servado com certeza de qual-

quer epidemia. 

Por isso, o Instituto de Fran-

ça tomou a peito dar ao inven 

tor o sou Grande Premio, para 

reeommendnr a agua de La-

barraque á confiança de todos. 

QUHBÍ sempre deve-9e mis-

turar a A g u a de Labarraque 

com aguaant fS deempregal-a. 

Quanto ás dóses e o modo de 

empregar, leia-se o prospecto 

que se acha om volta da gar-

ra fa .—A Agua de Labarra-

que serve exclusivamente para 

o uso externo. A ' venda em 

todas as bôas pharmacias. 

P . S .— Desconfiem das imi-

tações; comprem a Verdadeira 

Agua de Labarraque e, para 

jam que o lettreiro tenha o en-

dereço do Litboratorio : Mai-

son L . F R E R E , 19, rua Jacob, 

Paris. ' 

Dr. Oliveira Botalho 
HKD1CU E 0PEI1AU0R 

Pratica todas as operações de 
pequena e alta cirurgia 

Especialidade em moléstias du* 
tias urinarias, do utero, 

sgphiUtlcas e da pelle 

Estreitamento da nrethra, tra-
tamento sem dûr. 

Uydrocele, cura radical, sem 
dôr. 

Tumores do utero, do selo e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catliarro da 
bexiga. 

Ulceras c caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
OperaçSes nos ossos e nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ds 11 da 
manhã e de 1 ás 3 da tarde. 

4 0 - R n a d e S . J o ã o -40 

'III UiUAIIia» lúcPoTo%y™ii!í 
Direita, 39—0.3 ,1 NUNES 30—31 

Prcc?s?o ?-•;! Aron h 0. 
VÕSIUAO llANCtUK FRANÇAISE LLÜ LITTÉS!!, 

Appellaoão commercial n.° 2Mit. Rela-
tor, o sr. desembargador Lima Drum-
mont. Appellant«», Paul Aron & C.;ap-
pellado, o «Banque Française du Brésil«. 
Negou-se provimento ú appcllação contra 
o voto do sr. desembargador G. Cintra. 

(Extralildo do Jornal do Commercio, 
Rio, de 23 de moio. 

SYPHILIS 
MOLÉSTIAS UA PELLE 

L»O COUR.O OARTÍLLUDO 

E I>OH PKLLOS 

O r . P a u l â L i n t a 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-
pitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hygiène de 
França, sucio benemérito (cou 
A ENRZ HUM A M L'AN IA) dos 

hospitaes da Keal e Benemeri-
ta Sociedade Forttigueza do 
Beneficência do Elo de Janei-
ro.—Cons.: de 1 lp2 is 4, á 
rua 15 de Novembro, 28. 

Parece Phonomeno... 

A falta de dinheiro cresce, dia em dia, 
parece um contraste a procura doi 

Pds Anti homo.Tholdarlos, do Licflr An 
tipsorico, genuíno depurativo vegetal i 

prodigiosa Injecção Mendes; para cu-
rar os corrimentos era poucos dias; 
as Pílulas Sudoríficas; a Pomada Anti' 
psorica, para curar impigens, frieiras e 
os Pós depurativos do Mendes o outros 
preparados de Luiz Carlos, acabam de 
chegar na Drogaria Baruel Sc C'omp.,na 
casa Lebre. Irmão & Mello, e em Santos, 
na casa Rodolpho Guimarães. 8 - 5 

PO o ESCOVAS, de todas as 
qualidade». Vendem se abai-

xo do custo para saldar. Rua Direita 5» 
-CASA NUNES. 30 - 3" 

Sociedade Protectora doa Por-

tuguezea Desvalidos 

ASSEMBLÉA OKI! AL 

São Convocados os sr. nsjociados s 
STI iora (Ta fyirclí" na" se"re(aria da So-
ciedade Humanitaria doa Empregados n i 
Commercio, rua Libero BaJard, n. 17, 
aTim de ser apresentado o parecor d» 
com missão de exumo de contas c proeo-
der-se d eleição du nova directoria. 

S. Pnulo, 18 do nnio de 1902. 

ANTONIO F . N E V E S J U M O U 

Secretario 
2o . 4*. «V s;ib. 1 - 1 

Segunda oonvooajão dos 

padoiro3 

Convido a todos os padeiros o confei-
teiros a comparecerem na assembléa, na 
sala Democrática Italiana, na rua Florên-
cio do Abreu, n. 70 A. no promlxo do 
mingo, 25, IH 3 horas da tarde. 
2-2 461 A Coinmi.isão 

Associação Commercial do 
São Paulo 

CONFERENCIA ASFLECAILEIRA I)A ÜA1IIA 

De ordem do sr. presidente da Asso-
ciação Commercial de S. Paulo convido 
a todos os srs. coimnerciantes desta ca-
pitel pera uma reunião que terã logar no 
salão da mesma Assuçiação, ií rua' 15 do 
Novembro, n. 30, 1" andar, no dia 28 
do corrente, ás 2 horas da tarde, para 
o fim de elegerem um representante na 
conferencia ossucareira que se reallsará 
na Bahia, em 25 de junho proximo fu 
turo. 

A reunião convocada e consequente 
eleição é feita cm attenção ao pedido do 
secretario da Agricultura deste Estado, 
em nome da Sociedade Na^iunal de Agri 
cultura du nio de Janeiro. 

S. Paulo, 21 de maio de 1902. 

O . ESSFÍ.IK 

í—1 Secretario da praça 

Estava cançado 
Eu abaixo-ossignado declaro que soffri 

horrivelmente d« umas feridas numa per-
na, que cada dia ficavam mais Teias e d 
um mau caracter; cançado. porém, de 
experimentar remédios estrangeiros e na-
eionaes, tive a felicidade de encontrar o 
sr. pliarmaceutico JoSo da Silva Silveira, 
proprietário da Pharmacia Popnlnr, 
que aconselhou-mo para tomar o pode 
roso Elixir de Nogueira, Salsa Caroba e 
Gnayaeo, e com effeito, fiz uso de al-
gumas garrafas deste preparado e em 
pouco tempo fiquei radicalmente curado, 
e por ser verdade passo este attestado. 

Pelotas, 2 de fevereiro de 188'J —Pe-
dro Moroló. í| ) 

Conselhos uteic 
Apoplexia—Ataca algumas vozes 

crianças de berço, mas é principalmente 
n»s edades avamjadas e na velhice que 
eihi rolhe suas victimas. 

Muitas veies é hereditária como c got-
ta, com a qual tem em muitos rasos 
grande annlogía. 

O sangue do maior numero dos apo-
pléticos é muito espesso, muito plástico, 
como os dos gottosos. E' o sangue « que 
chamamos rico, mas nío o é srnSo de pe-
rigo«: o sangue da velhice e das pessías 
cuja pelle funetiona mal. 

As j. « ' t< predispostas rara este ter-
nfel mal devem nsar as pílulas antl-dis-
peptica» do dr. Ilrin?»lm»nn. 

Multo« c-edieun, ehiBiad.3» para n a 
r.popíctieo, cio h « i ' 
lalas do it 

aram receitar as pi-
Umaeímtm, ta l é a 

S A M A T O N Í O 
— 1)0 — 

D r . O l i v e i r a í í o t o l h o 

Fjuicciona nos prcdiv>s de ama 
apra.sivel o sauduvel chucura, HÍ-
tnada no alto de uma p-qwua 
collina e retine toJa« a.i coudí-
çòes de hy^ijne, conforto e sa-
lubridade wdiíipt r.aaveis a esta-
beledmentos de.tta ordem. 

DispOe de optîinoû aponentos 
para o tratamento de doentes 
que poderüo ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operaoScs de pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
lstyào da secgilo cirúrgica 6 feita 
de modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsía. 

Encontra se neste Sanatorá 
uma secção espcciul para alie 
nados, isolada, completamente 
independente das outras secçOea 
e construída de modo a offere-
cer as necessários condições do 
Uyglene, conforto e segurança. 

Este' Sanatorio dUpúe também 
Ide nma bem montada pliarma-
I cia e do poderoso recurso de um 
I estabelecimento hydrotherapleo 
Ide primeira ordem, 

i.at-yu «!o i ' ny«a i i i l ú 
. . . « 

I Entrada pela rua de S. João. 10 

mul^H 

i il 

OYilítiPiT ''ElronAL COMI'OSXO, Je 
,lAU>Vr& Macedo Soares, cura rm 

poucos dias as tostes rebeldes, bronchi-
te, roihjiiidâo, asthma o coqueluche. 
Encontra se unicameute na PH Ali MACH 
AUROHA. roa Aurora 55—ViJro. 4J6M-

30-3C 

-CO atíestados médicos 
QCE (.«'NI 111 MAM A OTNACU I>A *A'iNIK 

SIA 1-1.LIDA PEM1M 

En abaixo assígnado, doutor em mefl-
cína, atteíto ócr tenho empregado na 
minha clinica a Mignesin Fluida Perin^ 
obtendo resultados satisfactorios snp- rto-
res cm seus elWtos a slrollarea extras* 
geiro». 

O esmero com qne * manipulada es-
crupulosamente esta jtrepiira'-ão merefl» 
a confiança dos clínicos. 0 qíte affirm» 
sob a fé do men grau. 

Bio de Janeiro. 28 de março de 18S*. 

D A . AÜTONIO V I C T O » D A V I » 

C'OB< ordo plenamente com o attestaif 
supra firmado pelo men lllastre collegà 
o dr. Antonio Victor David. 

Capital Federal, 2ò de marm de 1898. 

D K , JOSÉ V I E I R A F A E * » D A 

iMídleo da Santa Casa da Misericórdia? 
Depositário geral no Estado de St* 

Paolo 

Koruel & C . — 8 . Paste 

t f l A R I T O S 1U£ 



À S 

D 

d e 9 . P a u l o 

.nurcnço Mrssutti 
rurniz do Almeida 
:rnt!«to PalxJu 
e n d o do Araujo 
. de K.uit'Aiiiin 
}9o Bodinl 
Ifredu Tflixolra 
emi-lo Oulmiri iM 
uzatio de Queiroz 
or» do Mnguliiilçi 
)»o Podro riu V,. 
iignnia Hoitz 
anuto Viil 
irgilia KBUM.IO 
nacisco Oliv« 
[fon.so Upleiiilora 

1 ranço Costa 
dentiylo doa cria» 
IA., rua do llu-ario. 

ra B o t e l h o 

UPKIHKUR 

I« operações de 
lia cirurgia 
« IHOICSÍ ! US du i 
s, do alero, 
e da pcllt 

da urethra,tra-

ira radical, sew 

toro, do aclo e 

a e ca l lur io da 

Mos. 
as hernias. 
s os.-fos e nns 

is 8 ás 11 da 

i s 3 da tarde. 

î . J o ã o - 4 0 

! sortimento iinicof 
1 lucro 10 OiO Uui 
VUiïES 30-M 

j n o m e n o . . . 

cresce, dia em dia, 
ste a procura doi 
rios, do Licflr An 
epuratlvo vegetal i 

Mendes; para cu-
em poucos dias; 

a Pomada Anti-
mpigens, frieiras e 

íondes o outros 
larlos, acabam de 
aruel & Comp. , na 
Mollo, e em Santos, 
imarSca. 8—5 

)VAS, de todas as 
es. Vendem se abai-
»r. Rua Direita, 59 

80—V 

t o r a d o a P o r -

2BVa l i d03 

GK1ÜL 

sr. t nocUdos s 

aecrefaria da Ao-

Dá Empregados tu 

tro Badaró, n. 17, 

ido o parecor da 

lo contas c proco-

u directoria, 

io de 1902. 

NEVES JOKIOB 

:rotario 
1—1 

a o a j ã o d o s 

ro3 

padeiros f coniei-

na assemblé», na 

sa, na rua Kloren-

.. no prouiiso do 

da tardo. 

A Commissiio 

a 

& r í q 

" B o t e l h o 

redivw» de uma 
el chacara, »1-
uma pequena 

>Jas UÍ condi-
:onforto © sa-
savels a esta-
ordem. 

ios aposentos 
de doentes 
recebidos a 

0 dia ou da 

ranScs do pe-
•gia. A instai 
»urgira feita 
&er os precei-
sa ase p» ia. 
«te Sanatorio 
iul para alie 
iompietacnente 
mtras secoOea 
iodo a ofrere-
condições do 
e sejçurancja.i 
isuúe também 
ada pharma-
ecurso de um 
ydrotheraplco 

' a y & M n t l ú 

1 

!e S. Jo io . 10 
(39 (39) 

W i l l 4 

il 

I t COMi-OSTO, le 
I Snares, cura em 
ebeldes. Ironchl-
a e coqueluche. 

na P H A I . ' i U C I i 
i5—ViJru, M O » -

30- 3C 

3 m e d i c o s 

VACIA DA XA'iNIK 
PEMIN1 

dontor em mc<5-
o empregado n* 
in Fluida 1'crini, 
«factories sup- rio-
slrallarco eitran-

manlpiilada ef-
•para<Ao mereOt 
o qiie affirm» 

março de Í999. 

» VICTOR DAVID 

com o attestadf 

a IIlustro collegfc 

« r i d . 

e marco de 189ft. 
ESTEI FAZEKDA 

A da Misericórdia? 
le 8 t i Lstado do 

S . P a u l o « 
i l ' ANA - L i e » 
> HatUmaAo 

• 
I 

0 C O M M E R C I O D E S A O P A U j O — D o m i n g o , 2 5 d e m a i o d e 1 9 0 2 « 
j B D I T A B I 

T a l l ô l l r l r t d e A n t o n i o S o a r e s 

F e r r e i r a d e L i m a 

Q it. Joa4 Maria Bourroul, Jul» de 
rtlio da 2 . * vara eommoreinl nesta 

•ca de 8 . Paulo, etc. 

Xaaber aos quo ost« virem, on leite 

i tiverem, que no dia 28 do corren-tiverem, qui 
i mcí, <s duas noras da tarde, no Fo 

Qin, A rua do Quartel, se ha de reiilisar 

Ê
rchniio do rredorea do Antonio Soa-
'errelra da Lima, reunido essa quo 
adiada, aTim de se proceder A vorl 

lo do créditos o a outra» provldon 
Mas legaea. Bio, portanto, convidados os 
credores a comparecerem. 

S , para que chegue ao conhecimento de 
ibdjs , foi passado esti, porn ser a ffixado 
á porta do Fórum e publicado coliforme 
o lei no Iíiario Of/iríal e outros dons 
Jornaea. Passado nesta cid».'o de R>o 
Paulo em 22 de mulo de 11. 2 . Ru, l ,uU 

iguslo Ferreira, c.,cri\ o o csercvl 
José Maria Jionrroul. — i vdà confor 
). O í . * escrlvüo, /.ali Aayuslo Frr 

lira. 8-3 

. i m u n e l o a 

The Sãs P a u l o T n m w a y l i a b t 

Power Campsny Limita i] 

A V I S O I M P O R T A N T E 

Continuando os abusos por paris de 
muitos dos sra. consumidores a pre,<. fi 
xo, em rtinterem as suas lampas ticrosas 
em plena Inz do din, a Companhia «o vê 
bprlftada a nílo fornecer mais gratuita-
mente lâmpadas om substituição das que 

gç A — -i Mtragam, a taes consumidores. 
De 1° de junho cm deante cobrur-so-á 

flos 6r... ccmauiiiidorcs, que nlto papain por 
medidor, 8()0 rí ls poi cada lamptda de 
de l é velas, o que ainda representa me 
úô l do qne o custo delias. 

Para O» consumidores que p rem i por 
medidor contimia a substituição das 
lampídns a se fazer gratuitamente. 

S . Paulo, 24 de maio de 1SKW. 
James Mitchell 

7—1 Superintendei !3 int. 

Beenminendamos ao pulilico n r,hra de 
SOUZA SOARES—Aí ix f t l o Uoiiifipitthl-
to ou O Medico (le Cata, (1* "Mçíol— 
por ser A única que pOu a medlcltta IID-

"íca ao alcance do p o v o ; ussini 
„ medicamentos honifpopathicos do 
ãuetor, enjos effeitos aiio UABAN-

. na cura das enfermidades. 
.luxflio vende-sc a lOÇOOO n exem-
cntiaderundo, com 5'díl paginas, re-
pdo-se pelo correloj livre de porte 
Isto. Pura os medicamentos lioincn-

—leos vejam-se ns preços torrentes. 
,'edldoa para Pelotas, a J. Aluirei, ,/e 

Sthea Soares. jMomJ 

P i n S - P o n B 

[ Tahle Tamis] 

O novo jogo da moda, o enrontra-si: na 

CASA FUCHS 
Una lie .1. Rnito, 83- A -1—4 

m 
mqtti 
e rei 
op 

E l i x i r M . M o r a t o 

E ' o m s S h o r d e p u r a t i v o 

fcrasilairo 

O Elixir M. Morato cura a syphilla, 
cura o rheumatismor cura a mori»íiéa. 

O Elixir M. Morato í um depurativo 
indigona, e o nnico remédio que cu:-a a 
mor plica. 

O Elixir M. Morato é ft aalv.içtlo da 
huqiai.Idade, <1 a felicidade dos povos. 

Vcndc .ie na casa 30 -'JÜ.. 

B a r u e l St C » — S . P a u l o 

l b m w m v á õ 
^essoa imnuitaua encarrega-se ao ie 

çlios do balanço n eserlptus atrazadns. 

Carla nesta redacção a J . P . e informa 

Cf i " . 15—10.. 

P I N Q . P O N G 

(TAVLB TKNNIS) 

O novo ]ogo da moda, e encontra M na 

CASA FUCHS 

Una d» H. /lento, H3 A 4—4 

V i a j a n t e 

(TABLE TENNIS) 

O novo jogo da r.ioda, c cncontra-so na 

C u x a l i i o í i H 

iirA oi: s. R.EXTO, 83-A 1 - 4 

P I ä M S 

A officina de José Liicchesi, A rua José 
Bonifacio, lí-.X, acaba de receber da Al-
Umanlia os afamados pianos do celebro 
fabricante Th. Steinweg Nachf, único que 
possún attestados do Verdi, St. Bai-us, 
Vianna da Motta e outros notáveis pro-
fessores . 

C'on\idnni-so os srs. maestros caçado-
res a virem apreciar ossõs primorosos 
Ip.itrunirnÍQS, 

Vendcm-sa por preços módicos o sem 
competencla. [441] H—o 

N O V A S 

CURAS 
O er. J u l i M a r t i n a 

d a Co£ t> , — & c i t a v a 

de e n g t a » r a d o poios 

mndleos . — 3 In l ia febra 

todos os d i a » os, alTrontaç&o 

pe r ua s i n c S 3 n d a t , 

l i omop t s i s , e 

f a l t a de a p T J ot i to, 

F i cou ou p s a do com H ) 

v idros do j s » a t u h y , do 

H . do P r o t s p o. F o i n a 

r u a d o S e n a d j O , 30, q ue et 

foz t ao 1) P C l l l i an to [cura. 

X era. D . ü n i b C3 l l i na do 

O l i v o i i r » , res iden te 

o m I g u a p o , O c H . P a n l o 

p o r 311 a n o 9 s solTreu do 

a t a ques d o a s a t l ima , 

estA c u p 3 nda c o m 

4 v idros d n j a t a h y 111 

D u r a n t e ala do 20 

a nnoa soffr P 3 u o d i g n o 

cap i t . lo o 13 do 

l n f n n l e r — . a, er. Al í-

pio J u o © b i n a , de 

b ronch i t o a « 2 t hma t i oa , 

sondo c s as tan to 

18 vid os pa ra 

comple t sa« oura . 

S i m a s M u n i s e ( A n t . n i o ) , 

l os —> iluntu 

n a r u a C™ a r g a , 138^ 

des ~ n p a n a d o 

pelos m o d cos, do i t ava 

e foar P 3 ou du s an j u » , 1 

puz c O m m i n 

cliolro, ó d o r m i a 

e cn l ado n a T z a m a , o 

l a n ç ava q f r i a n d o tos ia. 

Es tá o u —2 a d o lia 

m a i s du 2 a n a o t . 

O nonhor boo ton lo 

Mnr l l ns O 1110 , 

g o l f h a i l a x Oa Foiígi ia 

inces ^ a n t emon t o 

de i t ava i> ia bocca; 

a a\ i r , - JXu c u r a d o 

o d i z m u l t o em do 

a l ca t ps Ao o J a t a h y 

d o I l o n c r i i lo P r a d o . 

M o r a a r u a do 

D . J u l i a «TS ir .cüenta 

o douu. D . ónr i i j ue ta 

J n n l i c — . n a F igué i-

ru t i n h a >—Joa o, fobio , 

esoar ios d r=5 ; a u g u o . . . 

R u a do Arcos , 59, 

i l a H l rei i i leucia . 

A c h a » a i s e cu r ada . 

O sr. D e m o r io P runo to 

tove ,bronc s s i t o 

a s t b a l l c a , 

f a l i a de js>» r . m i l i t a 

Para negocio de «eu interesse, pede ae 
J o i o 

r i 

P1 

so acha actualmente. 

ao sr. J o i o (Iranate telegrapliar com nr 
getleia para M Paulo a V Borja k O., 
ulr.e.ndo o ponto da lloba Mog^uu» onda 

S . Paulo, 22 de maio de 11(02. 
(460) a - 8 

O cirnrgiao-denti.aa Annlbal Vitral eu 
ra qualquer dento por mais doriuo quo 
seja, em 24 horas, com um processo de 
sua invenção. Obtura d amalgama, a os-
co artificial, a esmalto, a granito ou ims-
6a, por 8$000. Obtura a ouro por 10$ 

maLs dif-«fstaura aontes a ouro, ror maLi 

flcíl rjue seja por 25JJI a -10.̂ . (afio 
ine^auUu o piutr.if«j üruflco clu inartollo). 
LIuii |ni os dentes o os torna alvos por õ.' 
a 20.$. E.'.trae dentes sem dôr por 5$ 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas do ouro e incrus-
traçòes dc brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca c corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sio garantidos 
por muitos amos e praticados seru a mi-
Dinia dflr, mesino nas pessoas mais ner-
vosas, 110 consultorio caprichosamente in-
Btallado, eom todas as condições hygie-
nlcas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa antl-sepsia, 
»con.selhoda pelos msfnodos dos mais con-
Jammados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. 

R u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

ília fianiaîTeiïeo Camp ine i ro 

A V I S O 

Faço publico qne a taxa cambial, a vi-
gorar no pruxtmo mez da junho, <• de 
13 4 . ou maia 35 sobre as bases das 
iábelhis 2" a 15, com excepção das ta-
wllas 4 o 5, que n í o Um cambio, sal qne 
í 21 % e café 25 V 1 

Campinas, 10 do maio de 1902. 

Manne! da Rosa Martini 

ÍOfSO o « 

r u a do' S ä ; 

n u m e r o ,4 

o do f 

resiil : 

Bom res ri S 

t ra to -

DI&ILKÜ ' 

r/.ozúF. 1 

cu rado 

— anei ' i i 'a ; 

s V u l e n t l m 

Z> ua ren t a 

~ s, ó 3ua 

nc ia . 

" " tttílo -

*Ho com 

"5 i n ço 

— (ijo e.-tá 

gordo . 

s m w 

1 J J i 
. WÎw 

5 

« s è a s s ã « d á 

« a 

% 

Sof fr ia p s o u q a i d i o 

ta l , qne 111 C S se o u v i a 

nom m a pa« 

l a v i a dc 110 d i z i a , 

o sr. F a r n uto, mu i-

to d fruo om-

prega c s ; o do 

Jorn SÜ- l do 

Comvieici ; c6tú 

l ioj ™ cu; . ido, 

Codo f r ra do, do 

dez mezo V Q (lo edade , 

Boffrco n t a r r o 

Sllffoo Jito, o 

cu P S uu-ee 

com t p s ea v idros 

d o famos j a t a hy . 

l i ' i tm m i m o o ü i b i n h o 

1 
i i 

® J 3 g g 

« a 

d o s&bio 1 

d l 

1 r. S i l v i n o 

1 Mattos , 

o m a i a f a m a d o 

dent lst desta. 

Car ioca , — a umo ro 4. 

Q u o por T 5 unto-lfce 

q u o m d v i d a r 

ser v ra i d a d e . 

A r t i g o s p a r a E l e c t r i c i d a d e e P h o t o g r a p h i a 

Mudou-se da rua Bôa Vista, u. 31-A, para a 
R U A D I R E I T A , 

^ ( p n i | a i h i n<> I l a i K - o I r u n o o / . ) 

[TublS /SKMIS1 

O oovo jo fo ua moda, f eneoiitra-ae na 

< HSU I I l e l l H 

Kna de S. Bento, 13-A 

A o s C o m m i s s a r i o s e 

E x p o r t a d o r e s d e c a f é 

• 
'Ima pi s,Ca, com longa pratica de agen-

das u compras do caM, oflerece seus 
sei JIÇOS a 1101a casa de commiaata* ou a 
um espertador da cafí, para comprar no 
interior. 

','onliace o IMado de S Pau'a « Mi-
11a i, nas zonas eaféeiraa, e dlsjifle de ele-
mentos pars auxiliar a casa que nieoisa 
de seus servlijoi. 

f)á as recooiniendaç^M para sali.->faser 
o pntr.lo msls e«igonto. 

'«ria» a J . Amadeu; Pedreira. 
ft—A 

G R A M D E V E M D A D E O C C A S S Ã O 

— R U A l ) í ) 

P r e ç o s d a c a s a H O G A R Y 

Phonographe «Edteon Concerto» 
Phonogr«|>ho «Home Edison» 
Piionogra)>ho «Standard Edison» 
Graphophone Q . I i . com estampa 
firaphophonc Ajçuia h . X 
Graphophone Columbia A . A 
Graphophone Columbia A. T 
Graphophone Mixto A. I» 
Graphophone Columbia frrand A. G 
Graphophone mixto ('oîti ubi.n (com o novo r^proJuctor.i 
Graphophone Home Gru . i H. G 
Graphophone (irand G . G 
Cylindros grandes irrpr .- s. nacionais ou . :!rr -iros Columbia. . 
C'y lind roa em branco gr: 
Cylindros pequeno« imprrs-os, nacioi s o.i e.arar.^- iros 
Cylindros pequenos em brunco, nitc. ... í- <r\ extru:»^ l.-.-i 
Grammophone.'* I o modelo 
Grnmmopiioii"s Victor 
Grammophon s Monarch;» 

470Vj(>) 

K) 
: 
60$iK)0 

7 ;<.>»«/) 
1 ;:»:SOOO 
jwf,> «o 

« •>!) 
•u-:-,<,*>() 
70« ry**) 

».-•O'/O 
-1.S oaf) 

•• . „h » . ' . " • ,< 
n y . v w ) 
..( y VY) 

r r TT!' 

l 'rammoplione (*' 
(Iraimrirtjdione f 

D o 
D e l ' 1 I-
7 poi1 >:;: 

: I M A N O V I D A D E 

/'. i (• incerto, corda para i d--; 

•1 i J *s|U 

f» 0*0 re; : )•!;; ' ir } -1 
Cyi'ndros o^o.d .s pnrlidos, 
Cyllndros a w ' . • perfeito», 
Cylindre. enos partido 
Cylii.d: - J "feit 

Citeo 0 fr ri'.'T weir" 

i m e i r n <; i i n t c a f i t !>r i«> > 

r i n j i i o 

cndi di.,da. 
cada 2Sr)'"l, duzia 

run -n ;d: 

1 ilí.S'**! 
."oS'KO 
•js.ji.100 

:: • ivt 

S'J.I'i 

P J M 3 p a s s a 

f lublc Ti nuis) 

0 novo jogo J.-' moda, o ci 

CASA FUCHS 

R»:A DE H. UKNTO, KÍ-A 

n' r:i sc na 

4 - 4 

P e ^ r a ! d e « a m ^ r á 

n o folheto '|Uo aeomp'-nhu (.ada fiasco 
-It'Hl«1 J»I I'IONO rcniedio de S-i-i/.a Soarr-, 
dn l'r,lotas, He encontram muitos att»-«ta-
doH d«* nota vein medicos u de grande nu-
mero de pessoas curadas de grave» •:«-
fcrniidades pulmonaree, bronniiteN, as-
thma, coquc.luehe, rouquidão, eto. 

O PtHoi al (ir Cambará, que se achu 
officialrneute annrovado, auctorisado •* 
premiado eom CINCO MHDALHAS DK I a 

CIjASHK, encontra se à M nda em todas 
as pl.armacias o drogarias. 

Í2* 4*-íi*-dom) 

F e i r a s e r . A r a ? a s 

I)o dia G ao dia H do próximo mez de 
junho terão logar em Araras as feiras 
trimensaes de pr'idu 'o agrícolas e in-
lustriaes e de fuiimaes. 

O local das fdras offerece amplas ac-
commodaçCw para exposição de aidmaes 
e de produetos á venda: o commercio fi 
livre e som imposto aljruin. Proximo ú 
cidade ha grandes pastap-ns. i'0 25 30 

P r e m i a d a f a b r i c a l e f o g o s 

Km vista do desastre qne aconteceu em 
minha officina de fogos( uo dia Ifl do 
<• rrcotej avisai o y aos nossos n»tiî ron è 
fre^nesiM e ao publico ein jreral, que «I-
tanos continuando na mesma tórnia com 
a nos a fab , -.s. K atlende-

n os a qualquer pedido, tunto desta capi-
tal como do interior. Em vista du jird-
x.niidade das testas de Sjc ito Antoni« 
S. João e S Pedro, te.i.os um grande _ 
so onerito de foguetes de qualquer qua- *. 
liu-.de, tie (fraud; sortimento de plato-
li"':* de toca h qualidade, bomliiiilia^ 
bomba r m espoleta, » de apito, t r aqua 
japouezes etc. etc , que vendemos a prft-

razotv.ds. 

PM miada I V ró .I le Togo» Arl i f ieiaÄ 
rua silva Telles, 4S—de fartes CenarlM. 
— h l ) PAULO. 1 5 - 3 . . , 

P S M U . P O N Q 

\ Tui,le Ti nuis) 

Ci uovo j >go da moda, e encontra sc n* 

CASA FUCHS 

r.r.l DE S. IIENTO H3-A 4—I 

•'•'//» fh>. •"•••. •' !< • 0 • t Ö ? f \ S "III C'jlii 

•I -IsOllO P. /U-rjuehO " l$.jfl() 

. l i m r i a ii«> S i i l ( « . r a a ï i i f c r : i :K; ; Í > 

n i l i i l i i d u s n i c s i n ' . ' i ' t , '-(> o r i i j i s i i i t ' M 

i i n ( I r o « c 

ds . 

B r e w e r - c r a % c o c r j d k h ' i h t i i d o o c j j ï a Ç o y o i t i w a i r i i d i 

A T T - F I T l f l T ? ^ 

k J U e j 1 Ä J \ J j 

L O S ? = 3 " J > l . I ^ J Î S Z U R . Ö 

ti'T A 

U Ä 

T ? 

L j . * 

en 

H I O 

© 

l ' f c i m a B i i o v i ô w . < a ß d i r e c t a 

î i i e n t s ä o e p r i n c i p a l i s f a b i ' i c a n t e s F r a n -

c e s e s o I n g î e z s s , c o r n o a e j : m i - j m x t , 

F i n a u d , R o g e r & G a i l e t , ü a í é V z i v ç z , 

P e a r s a a n u t t o - j o n i r o . « ? , e ^ a © : s 4 a j m o s 

v e a d e K ' o r « ^ s f ^ ç o s ^ a r a t i s s i m o , d e ? i d o 

a a i t a c i o c a i u . . . i o . 

15 H 

I AI:I.K J : M-, 

C i â- i » S ' u c h s 

Assoe ação I s x i i i a d s r a d j s Classes 
Lsl isr issas ( î occor ros Mu t uo s j 

No dia ;il do corrente, ÓM h horas da 
i."Ute — ne.são Holeimie, cepcctacnlo c 
brille, para rommemorar o 11" anniversa-
rio, no bello salão do Gr. Dru mat!' o Mu-
• i .iil Laso Brasileiro, rua dos ItaiionoM, 
n 80, generosamente cedido pela ,iua ci-
rcctorla. 

Suliirá á scena a ir,u'< hilariante como-
la do vasto repertório d'î.ste Greinlo, 
e gentilmente se offereceu para abri-

Uiantar esta festa. 
Orador official, o dr. A. Celso Garcia, 
iido esperado o concurso de outros 

oradores também distin- t^s. 

Os srs. associados (em ;,roso de direi-
tos; e yuas família-, j/ara terem ingresso, 
iuverào apresentar o seu ultimo recibo. 

I'ede-fto-Uies o obsequio de se apresen-
(arem cora o distinctive social. 

O 1° secretario 
A—2 A. T. de Fr cita* 

F F M R O 

E N N E 

Uiiioo approvado 
p«:iA3ademiadtMedioiDaíeFarla 

ANEMIA, CTÍROF.ASC', DEBILIDADE 

higu 6 iclli «i "Union det Fabrioãnt*" 
M, íiaedcs iieanx-Aru, Paru. 

E - - E R R O 

O mats ©coDoznlco, 
o nn lco Ferrug inoso inal-
terável DOS paisoH queates. 

pxroin o HiLLo DA 
Union det Fsbricants"i 

I ^ i n - s - F o n f j 

(TABI.E TBNKIB) 

O novo jogo da moda, e encontra-se na 

C i i ^ a i " u e h s 

li nu dc S íienin, 83-A 

P a p e l d e 

e n i b i ' i i S S i o 

\ e s l o e s c r i j i t o r i o , » 7 $ a 

U i r r c i l t » . 

I I D I L L O N i i u i i i u r u t t i l 

L E G l ï î ^ e F K A H C E Z 

S ß i e f h o r ecgnac q u e ho je v m ù o 

n i Q f C r d o 

nu'OjtTADono : 

ZT* 

í i 
I P 

» 8 1 i • i^ß 

Panelion de í a r r o f n n d i ö o 

t i g a C a s a 

M ä m w L n . 2 

i>r 

/ 

-fco 

> Cna : iS£BU, CCBES ?AUPIS, f ; ins 3Î ••;S0. n t U l i <o S»**;Si, etc. <1 

, £ o fsrn im ataco p o r o ; xr.rUa a c t i v o ti » - T - . i f> i-.: -, » ma i t.'-r-- 4 ; ^ 
. Uli Irrits o fîïfo/niij coma oi ftTcj tlquidis r, - >i -y: : sen tatîor r: j esf/-jB'j •l-v tes: < 
. ha 1 ur/a da -b-tj cmraçúsí lis Itm a ? 

{ A P P R O V A Ç A O DÃ i m i m n S Í S E Ú I O Í M ^ d e P Ä ^ S . I 

^ O B C U e m p r e g o f o i nu to r i s a i l ope l • Junl.i tin Hygionn do Rio-de-Janeirn. ? 

TBKOK-Sn : I* FM l-rt; Eil fiUAUKA}!. ? 
73. B . — íür j s toza m T r a i l l r :n irroí .ar . r a l s l S c ^ o S o a ~~ ' ' lltl '.S: 

• M l f M Ï B W O O B A S , rrmua as v.-.- aco;isc%-fa-s aoa^" 
^ c o c í a m l ' > r s i i q u o so ;; ' i n e l l j 71. 

fel^^l^SWft PAHtS, l4,eu»dM BwiS-Ar'.i, . :.n - pan) f,,.,o..c.jj. M ^ t V M O 

' i'nl-so nin i 

T'.-iüüir, .r-r.!/: 

' • m. , 

/ . 

• l'i va ' u'p'ii 
' f i r . II.il . ^ 

!" ar 

' c-. u n f j - S o 

L O J A D O a r . & k . J P J h . O 

60-38 

F 3 T O ' . ' J G 

C A P S U L A S ^ 
d e Q u i n i n a d e P e l l e t i e r 

Es t as C a p s u l a s , i n a l t e r á ve i s , d o t a m a n h o de u m a e r v i l h a , 

n ã o e n d u r e ^ m c o m o as p í l u l a s , e se e n g o l e m m a i s f a c i lmen t e 

-o as oljiv-ias. S.V. s o be r a n a s c o n t r a constipações, grippe, 

•mf-. ienz ' i , e g e r a l m e n t e c on t r a i n .mi tos febr i s u n e se m a n i -

•• : L I '•"'•<•." d " t o l as as m o | st ins . Enxaqueca», nevraU 

O""' ini'-rnàttentes a palustres, lassidão, falta de 

energia, ' - rin<: ^o, guta, ofecçùet dvs rins s4o t r i b u t á r i o s 

' i ' c ä l e ii-.i'o ' i m e d i c a m o n t o . 
, if. •-• 

f M A C A P S U L A à m a i s ac t i va q u o u m g r a n d e copo de q u i n a . 

Exlja-ss o nomo PELLET/FR sobre cada Capsula 

— 

.üí-í-Sj Dopoa l to om todr.s tua P h a r m a o i a a 
St«, ^ Í M 

L M r V Q U E V E N D E S O R T E S 

a l W I P l i l f 
i l l 1 1 1 ) U l l l ß u 

As Serrarias Paulista e S . Pedro, desejando liquidar o grande stock de ma-
deira« <jue possuem coroo «ejam : emb; ^a. pinhos de Riga, siieçco c Paraná, moldu-
ra-í, forros torneados, «te. etc. , e ben> assim lo ins as machinas e vapores d™ mes-
uns. convidam se os interessados a vfc»'tar os ditoa estabelecimentos, onde ser lhes-ío 
dadas r.s informações que desejarem, - rtos le q:ie encontrarão unia differen<;a »te 
20 o 50 °fG dos prceos anteriores. Dom "li- j 

S ; s i a B i i h e í d e C a x i a s , . " í 

P r i s ã o i ! e v e n t r e 

Falta !e rnra-.trii.-i 
ton;eiras, mau 

vert.^ens, di 
moléstias do fig 

onrvri 

d i l u í a s Í 
m 

aï . MORATO 
Propagadas por 

D. C A Bi !» O 3 
As l-'triti/nas e boas Pilnlm de. Tc/u 

çd M. Morato, re ;r>dio ind;spensã\ :1 
'•m todas as casas e de qi e tidos v^ti 
ter «"»mpro pelo nu-, »s cri frasonii: o, 
vendem-se na asa 3 " 7.. 

j P r ö i j r v ^ o m ^ J - o r 

pi-r-amrcR r.cr?rratxsv.-Lravag exBBBatvzmrr--»-1 W i IFIWIIMUIII BBBI 
atro,?. 9..H. ^n 

3 Ã B Ü E & & S. Vaalo 

( i \ c A 

DE. . J A O U A B i I B E 
fITPWOTt'MO E S COO EST A O 

Este Instituto correspondents do ''on-
í^ei.ere de Paris Sepvímos os ni tliodos 
do sábio mc.st.-e e amigo dr. Bcrillon. 

Abre-so todos os dias oteis de 12 ás 
horas da tarde, e nas terris e qidntasJ 

di» 8 ás 9. Applicables correntes de alta 
frequcncia e rafos X . 

A' rua Verldiana, n. 30. 30-5 

M-

•Bt-ST •*" [—fUKiTTTr 

F O U 3 3 0 0 0 

A m a n h ã 

E X T 2 1 . 1 C Ç \ 0 — S c g n n J a - f e i r a , 2 6 d o m a i o d o 1 9 0 2 

AH 3 HOIÏAS DA TARDE 

O s p e d i d a s c n 4 e r i o j * d c c e m a e n : ! - i * i g i > 

dosa á Thesct;»'ai»5a, a o cür. Ämazoräas P i n t o , 

ou a 

D O L I V A E S N U N E S k C O M P 

H i m D i r e i t a ^ n a . 

1 3 . T ^ E i X X l o 

A c c e ï t a i R ' S c a g c i s f u s n o i n t s r í o : * d o Emi9.d{ 

c o f í c p e c a « 8 c w a n t a j e a a c o m n i i a s ã o . 

i i W í S O — f i m 5 d i ' j i i n i i ' 1 p r o . i l m o , e x t r a ç ã o d a firude L o t t i 

r i a d e S . P a o l o , p r e m i » m a i o r 10 :00055000 p o r 0 S 0 0 0 . J á 

e s l ü o íi v e n d a o s l i i ! h e ( e s . 

I ^ a ? » 

M A T R I Z 
S é , 1 S T . 8-

PAUI.OI 

Sociedade de Auxílios Miííis por meio de grupos 
Q u e t e m p o r p r i n c i p n l f i m p r o p o r e i o n n r á s f n m i l i i i s 

M e d i c o , p h a p m a c l a , f u n e r a l e b o n i f i c a ç ã o p a r a l u e t o 

B n c < l i a i i t c | i i ) [ | a i > i c i i l a d c f i e q i i c n a rai>ii«a!íilail<!. 

Fornecer auxilio«« anu operários, duranlf o tempo do doc-nço, nos (juaes M 
darü uma disirÍR, 

A convite da sociedade, o cor,.o medico compõe-se, desde já, d o § i l l u s t r a d o l 

profiseionnea : 

O r s . A s s e n d i n o d o s R e i s . O l i v e i r a H a r t i o s 0 L n i g i L i p p o 

P h a r m a c i a d e I a o r d e m : O l i w e r i o <Si C . — K u a D i r e i t a , 10 

D ã o - s e t o d a a a s i n f o r m a ç õ e s e a c c e i t a m - e e i n 3 c r i p ç õ e a n a 

C A S A ATSIZ—Travessa d a S é , 8 A 
• a t a i M p s r t a n t e a To-ia » pessoa inscripta com«ça a goasr das vaatAgíM 

d a P r o t a o t o r a a l a L a r , dmle 9 p r i m e i r a d U d o p a g a . s 
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Mysteriös de moa herança 
ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 

LX I I I 

— E affigura-se-me que 
aulcidio é o preferível á mor-
te no cadafalso... disse o con-
tramestre Victor Beralle com 
a mesma serenidade. Suici-
dando-vos, evitaea o julga-
mento no tribunal, 09 prepa-
rativos para a execução, fei-
tos diante de vós e rias vossas 
próprias pessoas pelo carras 
co, os gritos da multid&o, 
a vista da terrível machina de 
morte e muitas outras cousas 
dolorosas. 

—Sim, sim...temrazão, tor 
nou PaBcal Lantier como em 
delirio. Já que é forçoso mor 
rer, melhor ó que seja já... 

O constructor tinha-se en-
direitado. Caminhou, ou para 
melhor dizer, deu um pulo pa-
ra Leopoldo e agarrando-lhe 
nos pulsos, exclamou com voz 
rouca: 

—Vou morrer e tu vaes 
morrer também commigo... 
commigo, cntendeB? Foste 
tu o meu mau génio! foste tu 
que me conduziste ao crime... I 
que me impelliste para estelVictor. 

horroroso abysmo, em que ora 
tne encontro I Vaes morrer 
commigo.,. Ah 1 mais fácilre 
ria estrangular-te eu com as 
minhas próprias mftos, do que 
deixar-te viver. 

E, ao mesmo tempo que 
pronunciava as palavras pre-
cedentes, Pascal Lantier es-
magava entre os dedos os pul-
sos de seu primo, como se 
estivessem dentro de um tor-
no. 

O evadido daB prisOes de 
Troyes conseguiu por fim fles-
prender-se, nao sem custo e, 
com o olhar desvairado e todo 
o corpo agitado por sobresal 
tos convulsivos, refugiou-se 
em um canto do quarto. 

— Deem-me uma faca! 
deem-me ura ferro ! repetiu 
Pascal Lantier desorientado. 
Dáem-me um ferro para eu 
'matar este miserável. 

— Assente-se junto desta 
mesa, sr. Pascal e escreva o 
que lhe vou dictar, ordenou 
Victor. 

Dominado pelo olhar impe-
rioso do contramestre, o cons-
tructor obedeceu áquelJa im-
posição, como o animal feroz 
obedece ao domador. Assen-
tou-se, pois, junto da mesa, 
que acabava de lhe ser desi-
gnada, e sobre a qualjse viam 
pennas, papel e tinteiro. 

— Está prorapto? perguntou 

—Estop prompto... pódo di-
tar, respondeu Pascal. 

Serfto poucas palavras. 

a a M t o i l I ffli 

O contramestre Victor Be- nBo I 

como. en assign«!, para dépota 
morrermos juntai. 

— Nao, n aoU , .m i l voaw 

ralle reflectiu durante um mo-
imento e dlctou 

O constructor «atava des-
Srafrado, semi-louco de furor. 

Para que ninguém possa Dii -se-ia que o« olhos lhe que-
«ser accusado de um crime 
«imaginario, declaramos que 
«vamo-nos refugiar na morte 
«A vida era impossível para 
«nós.» 

—Ponha a data de hoje, era 
TroyeB, continuou Victor 
Beralle, e assigne, assiguein 
ambos. 

Pascal Lantier, que t&o an-
niquillado estava momentos 
antes, traçou o seu nome com 
m5o quasi firme, 

Leopoldo seguia aquella see-
na com ura terror, que mais 
facilmente se comprehende do 
que se pôde descrever. 

Assigue também, lhe dis-
se Ricardo Beralle, tirando a 
penna da mao de Pascal e 
ipresentando-a ao evadido 
das prisões de Troyes. 

— NSo, nSo nssignarei... 
nao quero assignar, exclamou 

miserável cora voz esterto-
rosa. Nunca! nunca! não 
quero morrer 

Has de assignar, scelera-
do ! exclamou Pascal Lantier, 
correndo de novo para elle 
como um tigre corre para so 
bre-a presa. Has de assignar 

riam saltar fóra das orbito«. 
Tinha nos lábios a espuma 

esverdeada de ura epileptico 
—Has de assignar 11 repe-

tiu elle,- agarrando era sen 
primo pelos hombros e impel-
lindo-o para a mesa com força 
irresistível.,Juro-te que hei de 
obrigar-te a assign.ir I 

E forçou-o a sentar-se. 
—Para que serve resistir? 

disse Victor Beralle. Vamos; 
bera vô que nao tem outro 
partido a tomar... 

Pascal Lautier metteu 
penna entro os dedos de Leo-
poldo, onde lh'a manteve com 
uma pressão violenta, e ora 
seguida obrigou-o a assentar 

mão sobre a mesa. 
O evadido das prisões de 

Troyes coiuprehéndeu que es-
tava vencido e que liada ha-
via neste mundo que pudesse 
subtrahil-o ao castigo. 

Decidiu-se pois a assignar. 
-Deem-me um revólver... 

tornou Pascal com os dentes 
cerrados. Esmigalhar-lhe-ei 
os miolos e em seguida farei ir 
também os meus pelos ares. 

Nao. . nao queremos ar-
maR, respondeu Victor. Nao 

é desse modo que devem mor-
jpr. 
-—Quem h» do então ma-

W M w í s ? 

— I s t O i . . s v 

E o contramestre tirando 
da afgibAira O poqueno frasco 
de crystal, roubado por Leo-
poldo Lantier do gabinete do 
conde do Terrys, collocou-o 
sobre a mesa. 

Ob dois miseráveis recua-
ram inBtinctiva e simnltmea-
raente. 

—Nao...nao... balbuciaram 
ellee, sentindo que se lhea ir-
riçavam os cabellos, tão pro-
fundo era o teiror de qne es-
tavam possuídos. NSo:. .nao. 

—Ha de ser assim ! respon-
deu Victor Beralle, carregan-
do na móla e abrindo o fras-
co. 

A voz do contramestre pra 
fria e incisiva; conhecia-se 
por ella que era iuahalavél a 
resolução que tomara. 

Ricardo Beralle acabava de 
pegar em uma garrafa o dois 
copos. Collocou estes objectos 
junto do pequeno frasco de 
crystal. Victor Beralle disse a 
seu irmão : 

—Deita agoa nesses copos. 
O mancebo obedeceu. 
Em seguida o contramestre 

tomou entre os dedos duas 
pitadas do veneno e deitou-
as em um dos copos, repetin-
do a operação com relação ao 

segundo. Leopoldo e Pascal, 
paralysados pelo terror, nao 
podiam manter-Be em pé, 
para nao cnbirem tinham de 
amparar-se nos moveis que 
os rodeavam. 

—Bebam I ordenou Victor 
Berralle. 

Nenhum dos miseráveis res-
pondeu. Dir-se-ia que nao 
tinham ouvido. O contraraes 
tre repetiu: 

—Bebam ! Se daqui a um 
minuto nao estiverem esvasia-
dos OB copos, irá meu irmfio 
buscar os agentes de policia, 
para que os conduzam á pri 
s a o . 

Esta ameaça pareceu galva-
nisar os miseraveh. Approxi-
raaram-se da mesa com pas-
sos cambaleantes e mal seguros 
Cada um delles pegou em um 
copo, com mfto tremula e be-
beu. 

O effeito do veneno foi terrí-
vel. 

Antes que tivessem de-
corrido apenas três segundos, 
manifestaram-se nos dois des-
graçados os primeiros sympto-
mas de envenenamento com 
formidável intensidade. As 
convulsões começaram. 
Pascal e Leopoldo agarraram-

se instinetivamente um ao ou-
tro paia tentarem sustentar-
se em pé, e rolaram ambos 
para o sobrado. 

O contramestre e seu irmão 

assistiram entfto ao mais hor-
roroso de iodo» o« espectacu-
IOB. 

Oe corpos dos dous miserá-
veis, contrahidoB e desconjun 
todos, como se oe agitassem 
as medonhas contorsões do 
tétano, andavam aos tombos 
pelo chao, batendo aqui e ali, 
noB moveis e nas paredes. 

—Saiamos daqui...disse Vi-
ctor Beralle para Ricardo.Es-
ta punição é bem merecida, 
mas é horrorosa... 

Os dous irmãos, pallidos, e 
com a respiração offegante, 
sahiram do quarto, fechando 
a porta atraz de BÍ. 

A morte continuava a sua 
tarefa... 

Oa dous infames, estorcen-
do-se noa convulsões da ago 
nia, deapedaçavam-ao as car-
nes com as unhas e com os 
dentes, como dous cães ata-
cados de hydrophobia... 

As supremas convulsões dos 
derradeiros momentos excede-
ram em horror tudo o que a 
raaginaçao pode fantasiar.De-
pois os sobresaltos convulsi-
vos dos dous corpos diminuí-
ram a pouco e pouco de inten-
sidade e cessaram por fim 
completamento... 

A morte consumara a sua 
obra. 

O cad'ifa!so perdera a sua 
presa... 

• I I ! • 

Emquanto se panavam 
hotel da Prefeitura ue tjerrlve 
geenas aue acabamos ae de«* 
crever, Marg«rllft Berti»» Rç, 
née Vallcrand p Hònorina dê 
Terrys entravam na hospeda, 
ria, próxima da eataçáo do 
caminho dc ferro, onde Paulo 
Lantier Be achnva em com-
panhia da loura Zirza. 

Logo que vin appnreoôr &k 
reoemchegadas, o estudante 
de direito, que andava pas-
seiando no quarto de um fado 
para outro, estacou de súbito 
e escondeu com as mftog 6 
rosto ruborisado. 

— Tenham compaixão de 
mira, balbuciou elle com a 
voz entrecortada de soluçoí, 
Bofiro de ura modohorrivel I,., 
Oh I compadeçam-stf da minha 
desventura. 

— Paulo I . . . meu querido 
Paulo! exclamou Renée,lava-
da em lagrimas. 

E nao poude continuar. 
A pungentiasima commo-

çao, por que estava domina-
da, afogava-lhe a voz na gar-
ganta. 

—Porque razão imploras tu 
compaixão, meu pobro filh®?! 
disse Margarida Bertin com 
voz carinhosa e correndo a 
estreitar nos braços o manco» 
bo. 

(Continúo) 

Xarope de Mano iodado 
DE 

F R E I R E A G U I A R 
Este producto é superior aos preparados iodados e de 

ííconhecida utilidade em todos 03 casos era que Be carece 
combater moleatiaB devidas a temperamentos iymphaticos etc. 

E' preferido ao oleo de figade de bacalhau.de gosto 
agradabilíssimo e superior áquelle; util na escrophula, palli-
dez, fraqueza geral etc. etc. 

D e p o s i t á r i o e n S . P a m o : 

B A R U E L 
3 0 - 1 1 . . 

F U I V O I ^ A O O I S T T P Í Í S 

Typos para Jornaes e Livros fundidos cobre a m:.íiiiina « Duplex » com privilegio 

Letras ioiciaes, inuleias, bastardas, Vinhetas, cic. — Espacios c quadrathis, lingotes c guaraiçiks 

Filetes de metal — Filetes de leitão em folhas e systematicos—Accoladas de cobrej 

G . R E N < A U L T ~ 1 6 5 , m e fleYanalrarfl,paris , 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

$®reMe! i tsc !ser L l o y d B r e m e n 

PEI L 
I > e p o s i í o 

m — R U A G O N Ç A L V E S D I A S — 4 0 
B L I O c i e J T e / Z i o i r o 

No curto periodo de 4 annos a Perfumaria Quarré--lioje propriedade da Com 

Sanhia Manufactora de Fumos que lhe tem dado o mais extraordinário e acurado 
esenvolvimento—conseguiu a acceitaç&o geral do publico pela reconhecida superio-

ridade de seus prodmtos : seus extractos finíssimos suas aguas e preparados para 
toucador deliciosos fabricados com matérias primas escrupulosamente escolhidas e 
pelos preços ao alcance de todas as bolsas. 

D e n t r e e s a e s p r o f l u c t o s l a i e i i c i o u a r eBa f i o s 

Agua de Colonia extra-forte notável pelas suas propriedades vulnerarias e re-
frigerantes. 

Agua Florida especial fabricação da casa. 
Agua de Toilette. Agua de lavande ambrée c Agua Real de Portugal- artigos 

exclusivamente preparados com substancias vegetaesj escolhidas dentre as plantas 
balsamicas as mais salutares. 

Vinagre de toilette extra e Vinagre de Baily excellentes para perfumar o 
banho. • 

Agua de Quina e loções de violeta foin heliotrope peau deoupé etc.'Espagne 
Dentifrício Quarré o melhor que se pode usar para asseio da bocca c con;»er-

vaç&o dos dentes. 
Brilhantinas de um e de dous corpos. 
Brilhantinas concretas a ultima palavra das preparações para dar brilho e vi-

gor ao Cabello e á barba. 
Agua de colonia antiseptica o único desinfectante poderoso c de um aroma 

agradavel que se pôde usar nos aposentos e roupas dos enfermos. 
Vasilina perfumada e glycerina hydratada e perfumada (héliotrope jasmim, rosa, 

e violeta) magnificas preparações para avclludar a pelle. 
Extractos para lenço- preparados com essencias extrahidas das melhores flores: 

perfumes permanentes deliciosos e variados. 
Pó de arroz finíssimo brancoj creme e rosa, acondicionado em caixinhas de luxo 

e em pacotinhos: perfumes variadíssimos. 
Po dentifrício recommendado pela escrupulosa escolha das substancias que o 

compõem e que dfto alvura aos dentes sem atacar-lhes o esmalte. 
Pasta dentifricia a melhor das combinações dest® género esplendidamente per-

fumada. 
Sabonete Quarré e medicinaes em barras e fôrmas. 
Agua de Botot dentifrício balsamico, recommendado por summidades medicas e 

o mais usado em toda a Europa, como o melhor especifico para conservação e bel-
leza dos dentes e para o asseio da bocca. 

Capillario Quarré restaurador infallivel dos cabellos promovendo o seu cresci 
mento e dando-lhes brilho o vigor especial. E' o maior inimigo da caspa e da cal 

E M SAO P A U L O 

Salas E l í s i o d e Affonso Z o e c o l a 

LARGO DO ROSARIO, N. 1 (Sobrado} 
p a r a c n c o m m e m l a s , c o m o a q e n t e 

ALBERTO DA SILVA E SOUZA 

0 I'Ali L'ETE ALLEJlXo 

LLCMINAUO A I.CZ HLBCTHIOA COM MANDANTE, M. V IiECKEU 
SahirA -de S;>ntíK em .'í da junho- (i. futuro, para 

Rio d) Janeiro. KaMa, Madeira, 
L i s b o a , I t o t t e n h i m , A n t u é r p i a o l > r e i i i e n 

1 vnndo pa-tMgciros de I a e 3* classes. 
Este jiaquut" tom bõas e us mais modernas aecomnioilii;òcs para passageiros 

de classe o tem cosinbeiro portupuez a bordo. 
Preço das passagens de 3" classe pura Lisboa, inclusive vinho de mesa, 13f)!j;000 

Keeebe passageiros para as Ilhas dos Açores o Madeira. 
Para fretes,passagens e nicis informações com os agentes 

Z e r r a m i e r , BÜLIOW & C o m p . 

Largo K o n t a Álegre, 1 0 — S Â N T O S 

S . P A I L O - R n a d o S. B e n t o , 8 1 

H a m b u r g S i i d a m o r i k a c i s c l i B D a m p f s c h i f f f a l i r t s G e s e l l s c - M 

SEKVlc.O ESI'ECIAL ENTBE SANTOS E IlASirUllOO, COM ESCAI.AS PELO 
KIO IiE JANËiKO, BAHIA E I.LJBOA 

R u a d o n o s a T l o , 1 D 
r,a. e dos 

VAVOUES A SAHIIÏ 
CcrricHlcs 18 de junho 

Tncnmnii 25 de junlio 

O PAQUETE ALLEMÃO 

rapt. Ii. HARTMANA 
Saliirá no dia 28 do corrente, para 

?£ÍG, B a h i a , Sffiadoíra, L i s b ã a , H a m b u r g o e 
C o p e E s h a g a » 

O 1'AliUETE ALLEMÃO 

rapt. E. KETELS 
Saliird no dia 4 de junlio, para 

R i o , Ba l i da , t f â a d l e i p a , L i s h ô a i C h e r b o u p g o g 
KaisiE9<!i*go 

0 1'AtiUET'E ALLEMÃO 

Cap!. A. BAURELET 
Sahiri no dia 11 de junho, pura 

R i o , B a h i a , M a d e i r a , L i s h ô a e H a m b u r g o 
I ' r c e o < I : i s | > R s s a g n i i s l i o : t » <- laNSO | * : i r a i j s l i o a , 
A C o n i p t o i l i i a v e i u l o | i : i » » a ; | i m s < Ic 1 " c l a s s e p a r . i 

« : h e r l i 0 u r < | 0 , p o l o p r e ç o « l e 11». 1 ! 7 . 1 0 . 0 . 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez. Xonie-

cem vinho do mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia silo de constir.cçüo moderna, ílluminados a 

luz electriea, possuindo esplendidas accomrnodações para passageiros de I a e 3* classe. 
Para fretes, passagens c mais informações com os agentes : 

K JoUnston Sm C o m p , 
RUA DO COMMERCIO, 1&-S. PAULO 

Ssc iÉ lé í í n é r a l e è T f c r s p o t f s Mar i t imes á Vapeur do toile 

O c s j > ! o i » < l i < l i / p a i | u < > l r f r a n c e ü 

« f ia 

Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia G de junho, sahlrd, depois da in 
dispensável demora, para 

G É N O V A Ei N A P O Z . E S 

Para mais informações, com os consignatários : 

O r @ y 9 A n t u n e s & C . 
I C i n S . 1 ' t i i i l o — í í i i n d » C o m m r r c i f , ST», 
l i i n S a n t o s — I t u a 1 5 d « X o V o m l » r < > , < > 5 . 
X o K i o <fe J n n c i i o — l ' u n 1 . " « l o l l i i r ; » , í l í . 

N a v i g a z i o n e fieiieralo I t a l i a n a 

S o c i e t á KbsitaEío F l o r i o & R u b a i t i n o 

O p a q u e t e 

esperado em Santos até o dia 28 de rúaio, saliirá. depois da indispensável de-
mora, para 

R 3 0 D E J S g S E S R Ü Í , G E K O t f A E K Í 5 P Õ L E S 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo cm Gei. iva. 

Este paquete possúé esplemlidas accommodaçCes para passageiros dc classe 
distincta e 3* classe. 

P r e ç o clasf p. '»R*:M|«»ns- d e Í J » . c l a s s e p n r a M a r s e -
l h a , G é n o v a e X a p o l r B , í r s . , o u r o , 1 r > 0 ; p a r a I f n r c o -
l o u a , f r s . y o n p a , 1 7 5 . 

Para passagens e mais informações com os agente» : 

E r a S . P a i i l o — J o ã o B r i c - c o l a & C - — R i r a 15 de Hevemhro, 3 0 

E r a S a n t o s — A . F i o r i t a & — Hua Visconde do Oio B r a n c o , 10 

Viaç j em r a p i d a 

Société Générale de Transports Maritimes á vapeur 
DE M A R S E I L L E 

Liverpool, Brasil and River Pialo Steamers 
T . l r i h t t L a m p o r t & H o l t 

SERVIÇO DE rASSAUEIROS PAItA NEW-YOER 
WOIÍDSWORTH, do Rio 17dejunbo 
TENNYSON, do Santos 211 de junho 

do Rio 2 de julljo 
COLERIDGE, do Rio 17 de jnlho 

O PAQUETE 

B Y . H O I V 
rilmninado a lut eleftrica 

sahii'à do RIO DE JANEIRO, no dia 2 de jnnlio, para 

Balxla, Pernambuco © 
K r a s s w - Y O K ^ i s : 

Recebe passageiros do l " e 3 ' classes para os portos acima e para 

B A H B A D O B 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto 

a bordo medico e criada. Viagem mais rapida que via Inglaterra 
venientes de baldeação. 

Preço da passagem, em 3* classe, do Rio de Janeiro para New-York 
(dollars moeda americana). ' 

Os paquetes Tennyson e flyroii tOm camarotes superiores de I * e 3" clauses 
ustando mais «Î2500em J* classe e lú"° em 3* classe, para cada adulto, 

l'ara passagens e mais informâmes trata-so : 
Em S. PAULO, com 

GEO H. B R O D I E , p u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 5 
Eni SANTOS, com os agentes 

F . S . flampsbire & C . L d „ R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 8 
E no RIO, com os agentes 

N O R T O N H f T ! O A W ». n T.Tï 
RUA PRIMEIRO LE MARÇO. 68 

necessário e tem 
o sem os inçou* 

e s i s s s B s r ä M A L A R E A L I N G L E Z A | 
S e r v i ç o < | u i n * < > n u l o n t r o S í m i o s o L j u p u p a 

S A III D AS PRÓXIMAS 
ß i a g d a l s n a 1 0 do junho 

O MAOKIFICO E RÁPIDO PAQUETE tNQLEZ 

ft ESI'l.KHDIDO VAPOR FRANOEZ 

f;'' R N A I S 
Esperado da Europa em Santos, no dia 27 do corrente, sahirá, depois da in-

dispensável demora, para 

G é n o v a o N á p o l e s 
Para mais informações com os consignatários 

O R E Y , A N T U N E S & C . 
EM S. PAULO—Rua do CoinmercIo, 15. 
KM SANTOS—Rua 15 de Novembro, 65. 
NO RIO I j E JANEIRO—ma 1" de Março, 34. 

esperado cm Santos no dia 28 de maiot ealilrá 

R I O , 

B a l i l a , 

Pernambuco , 
L l s l b ò a , 

V i g o , 

C H E R B O U R G e 
Southampton 

PasHai/rns directa* para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rotterdam e ou-
tras cidades continciilaes; Nora- Yôrk (confirme serd informado na tnjencia); sût 
cirtittidas nos mesmos termos qne as de Southumpton. 

A Royal Mail H. P. C".,de accordo com a Pacific S. N C.". eraitte bilhe-
tes de ida e volta de 1* e 2* classes para Europa coin direito de voltar em quai' 
quer vapor das duas companhias. 

Tanibcm podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo com ou-
tro vapor. 

Para fretes, passagens o mais informações com a 
Agencia da Mala Rea! Inglesa em S. Paulo : 

Bua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do oorreio, E 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

G R A N D E S U C C E S S O 

HOJE—Domingo, 25 de maio de 1902—HOJE 
2 m a g n í f i c o s e s p e c t á c u l o s 2 

Á 1 */t nORAS DA TARDE E ÁS 8 '/t HORAS DA NOLTE 

E S P L E N D I D A M A T 1 N É E 
T e r c e i r o e s p e c t á c u l o d t a O o m p a n i i l a 

THE WORLO FAMQUS R Q Y A L I L L U S I Q N I S T C 
Director e proprietário, o celebre artista 

Os experimentos de miss DELIA e WATRY, completamente novos e descouhe 
eidos, constituem om es» , ta uln o mais agradavel, «cientifico e maravilhoso da 
toou. Ningiera antes dc m.ss DELIA e WATRY apresentou esta closse de experi-
mentos e ninguém até hoje conseguia rivalisar com elles. 

85o melhores que o Bosco, que o Hermann e que o Con-
de Patrizio.—Sem rivaes nos seus trabaHi03.—Sâo admiraveis, 
afio incomprehensiveis. 

Quem v i ama vez, deseja sempre vir ; o sen melhor elogio, t sua apologw 
flet a cargo do publico intelligente. 

Interessante e variado programma 
Orandioao espectáculo de alta novidade, o mais interessante, o nnieo no sen genero 

Pela primeira vez, exhibição do famoso 

P O T O V E R A M O V I L 
0 mais aperfeiçoado n u mas esplendidas projectes animadas de Umanhrr natural. 

E l e n c o d a s p r o j e c ç õ e s 
Io—Jnbilen ds Bainha Victoria em Londre«. 
f — O m fanerai arabe. 

Borfata do Rei Humberto I «.c«Miiiiento de V. E . III . 
Io—TraMforma<S« de homens celebras írmeeze». 
6 '—Uma ( rande revista cómica. 

ao«; camarotes. cadeira«,^ ; balcão 1* f i la , 5$; ü t o a outras 

PRAÇA DE TOUROS 
C O L Y S B U P A U L I S T A 

A V EXT DA BRIGADEIRO LUIZ ANTONIO 

HOJE — Domingo, 25 de maio — HOJE 
á s U h o r n » d a f a r d e 

i l' linaria corrida de 

8 
Dedicada á C lasse O o n i m e m a l desta capital 

Serfto lidados 2 touros portugue: es a eavallo e 6 nacionaes a pé 
2 C A V A L L K I H O S 2 

A D E L I N O e E V A R I S X G D E A L M E I D A B A F O I O 
Espada: dorman I^on (Faoultades) 

BAKDiRU.HF.iBOs:—Slnez Cortez (Valenciano), Rufino de Oliveira (Faraeme), 
Frederico Per.'/, Francisco Antelo e o praticante Francisco Casa. 

Dm grupo de valentes moços de forcado fari aa pégas que o director da corrida 
determinar. 

O director da corrida, Acetino de Faria 
O 5° touro da corrida será lidado pelos 2 cavalleiros, trabalho este de muito 

lnzimento e pela primeira vez executado nesta capital. O distinrto artista Oer-
man Leon [Facultades] fari a sorte de cadeira a gaiola no louro que lhe per-
tence [a a(m). 

Abrilhantará este espectáculo a banda de musica da brigada policial, regida 
pelo maestro tenente Antin. 

PREÇOS—Camarotes, 30? ; cadeiras, ; sombra, 4S; «ol, t%. 
B*"BiIhetcs á venda na 'Livraria Ctvlltaaçâo— rua 15 de Novembro, 68. 
Aa portas da praça abrem-se ás 3 horas da Urde Se por motivo de força maior 

a corrida tiver de ser transferida, oa bilhete» serio valido» para a primeira corrida 
qne «e aananeiar. 

K i o ha senhaa da sahida aU o interval lo. 
Esta« em vigor aa diaposiçaes poiiciaea 4o costume nestes 

0 V Zf a- 1 0 1 

FROMTÀO BOA-VISTA 
R u a H o a ' V i s t a , - A 3 

HOJE — 25 ds maia — HOJE 
A ' 1 l i o r » « In (» ! '< !<• o m j i u n t u 

tes quinielas simples 
E UMA 

S E N S A C I O N A L Q U 2 N I E L A O E H O N R A 
O , O p o í l t o n 

Disputada por 

tf) Zaiacai n 
g O Po to i ? i t o 
w g K o d e s i o 
(=i q M e n d i g u r e n 

0. Hermenegildo 
pq so Nunez 

Boada ds sudea Eaábusica 
• ! • 

A ' N r O U T B 

Electrlsante 
F u n c ç ã o 

F n t r a d a f r a n c a á a p e s s A a » d e n e n t e m e n i e t r a j a -
d a s , r e » e r v « n d t t - s e a d i r e c t o r i a o d i r e i t o d e v e d a l - a a 
quem Julgar conveniente . 

N.Ç.—O Club Athletico da Pelota dará espectáculo das 
s á» 11 i|2 horas da manhã. 

F O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 

Empresa : C. SEGUIN & C. 

REGENTE da ORCHESTRA'. D AC UN 
Director: OATEYBSO.N 

H O J E —Domingo, 25 de maio— H O J E 
ESPLENDIDA 

M a t i n é e f a m i l i a r 
e m q u i - e n t r a m l e i l n s a s n u m o r o H i i H o i n i | i o r t a n ( c ' 

c g l r ó i i K d a R u i n a j i a 

Q » W a s i i e s c i i * , famosos voadores 
L o s A m e l y f , applaudidos duettiataí cascadeurs 

L o n d i n a O r l a i i , fina cantora de valsne 
C a n d a u P r i n ç a , cantora frnnceza 

M a d e l e i n e D ' E b e p n y , cantora excên-
trica. 

Espectáculo em que figuram: C e c i l i a D u b o i s , nas suai 
projecções luminosas ; a popular bailarina M a n o l i t * i 8 | 
todas as outras artistas da nossa troupe. 

0 BIOGRÃPHO AMERICANO 
' exhibirà uma vista adequada 

Num dos intervallos, dlstríbuiçio de confeltoa áa crianças 

A'a 1 3/4 horas Nào ha senhaa | 

8 1 | 2 horas da a o u t e , • a l t ra l icnte e o p M U c d t 
do C M t V M 

Amanha, segunda-feira, 26 de i 
dado por M l l o . 4m l i ' 


